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Sala Pastoral

A santidade do chamado
WILLMORE EVA
Editor de Ministry

vocação ou carreira? Profeta ou profissional? Sacerdote ou 
guru? Convicção ou complacência? Afinal, por que nós so­
mos ministros? Por que estamos, você e eu, fazendo este tra- 
balho? O que realmente nos leva a priorizá-lo? O que nos 
conserva executando-o? Mais desafiador ainda, o que consi- 
deramos ser, de fato, o coração do ministério pastoral?

“O que eu mais odeio é a apavorante e sistemática trivia- 
lização do trabalho pastoral. É parte de uma trivialização 
maior, da própria cultura, tão vasta e epidêmica que existem 
dias em que sua ruína parece assegurada. Embora em outros 
dias, nós captemos um vislumbre de glória - um homem aqui 
e uma mulher ali determinados a viver 
nobremente.”

Com essas palavras, Eugene Peterson 
retoma a idéia da santidade vocacional. 
Nesse contexto, ele fala de “pastores for­
jando uma identidade vocacional tirada de 
modelos que eles recebem dos principados 
e poderosos” ao seu redor. Tais modelos, ele 
continua, “foram fortes em poder (fazendo 
as coisas acontecerem) e na imagem (apa- 
rentemente importantes). Mas nenhum deles pareceu con­
gruente com o chamado que eu senti dentro de mim mesmo”.

Em suma, o chamado está baseado no fato de que ele mes- 
mo, mais que o próprio ministro, é santo. Isso não é nada no- 
vo; mas, considerando que esteve esquecido durante os últi- 
mos 30 anos, ou mais, é um conceito que estava em deca­
dência. Nosso chamado é genuinamente santo, porque foi 
feito‘pelo próprio Deus.

Devemos insistir no reconhecimento de que o chamado 
ao ministério, nosso chamado, é santo; algo que foi origina­
do no coração de Deus. Todavia, pouco a pouco, correndo 
no ritmo do conhecimento e da visão imediatista, o pastor 
se torna sujeito a desenvolver facilmente um ministério de 
minúcias e trivialidades, um mero profissionalismo, simples- 
mente um emprego, apenas mais uma outra profissão. Eu 
não desejo, definitivamente, roubar o ministério de sua rele- 
vância. Meu maior desejo é que meu coração sempre pulse 
com a convicção de que Deus me chamou para fazer o que 
atualmente estou fazendo em meu ministério.
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O chamado 

é santo porque tem 

origem no coração 

de Deus.

Algum tempo atrás, eu estava conversando com um dos 
meus colegas de pastorado; um companheiro a quem muito 
admiro e respeito. Aqueles momentos que passamos juntos 
foram muito inspiradores para mim. Ele simplesmente falou 
a respeito da profunda consciência que ele possui no senti- 
do de que, quando se levanta para pregar, em qualquer lu- 
gar, é Deus quem inspira sua alma com um conteúdo parti- 
cular, para aquela congregação particular, naquele momen­
to particular. Ele disse sentir que é Deus quem o envia para 
falar àquelas pessoas, naquele tempo. Há alguma coisa mag­
nificente e verdadeira na convicção que esse companheiro 
partilhou comigo.

Ezequiel possuía tal convicção. Ele não podia fazer me­
ramente sua própria vontade. Seu trabalho era o trabalho 

indicado pelo Espírito. “Então entrou em 
mim o Espírito, quando falava comigo, e 
me pôs em pé, e ouvi o que me falava... 
Eles [a congregação de Ezequiel], quer ou­
çam quer deixem de ouvir, porque são ca­
sa rebelde, hão de saber que esteve no 
meio deles um profeta. Tu, ó filho do ho­
mem, não os temas, nem temas as suas 
palavras, ainda que haja sarças e espinhos 
para contigo, e tu habites com escorpiões;

não temas as suas palavras, nem te assustes com o rosto de- 
les... Eis que fiz duro o teu rosto contra o rosto deles, e du- 
ra a tua fronte, contra a sua fronte. Fiz a tua fronte como o 
diamante, mais dura que uma pederneira; não os temas 
pois...” (Eze. 2:2-3:9)

Há uma questão indicativa da nossa qualificação para 
continuar exercendo a vocação a nós confiada. Ela parece 
estar assinalada na fronte de todos quantos hoje se intitulam 
clérigos. E tem a ver com nossa credibilidade. A grande 
questão é: quão profunda e real é a nossa conscientização da 
santidade do nosso chamado? Não somos atores, não somos 
profissionais envolvidos em negócios terrenos. Nossa tarefa 
tem dimensões eternas, celestiais, altamente espirituais.

Onde quer que atuemos, o que quer que façamos, precisa­
mos pensar e agir em conformidade com a nobreza dessa vo­
cação. Deixemos que Deus nos guie no oceano da vida, dire­
cionando com sabedoria o curso da nossa embarcação minis­
terial. Ele sabe como nos desviar dos obstáculos, procelas e 
ondas que ameaçam a nossa integridade vocacional.
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Sola gratia
Graça é a revelação redentiva do amor de Deus, em Jesus Cristo, pela humani- 

dade caída. Nas palavras de Aiden W. Tozer, “é o bel-prazer de Deus que O incli­

na a outorgar benefícios sobre os que nada merecem. É um princípio auto-existen- 

te, inerente na natureza divina e parece-nos uma propensão autocausada, no sen­

tido de compadecer-se dos desgraçados, poupar os culpados, dar boas-vindas ao ré- 

probo, e favorecer os que antes estavam sob justa reprovação”.

A graça surge do coração de Deus, da profundidade incompreensível do Seu ser. 

É um atributo de Deus e Ele não pode escondê-la, assim como o sol não pode ocul­

tar o seu fulgor. Mas o canal pelo qual ela flui em direção dos homens é Jesus Cris- 

to crucificado e ressurreto.

Desde os dias do Antigo Testamento até hoje, ninguém foi salvo a não ser pela 

graça de Deus. Adão, Eva, Caim, Enoque, Noé, Abrão, Moisés, Josué, Raabe, Pe­

dro, Paulo, João e nós somos aceitos por Deus apenas em virtude da dispensação da 

Sua graça. É assim que somos declarados justos. Os argumentos de Paulo na carta 

aos cristãos romanos tornam isso bem claro; e iluminaram o caminho da vida espi­

ritual de Martinho Lutero. Foi ao deparar-se com a realidade da graça divina e o 

significado da justiça de Cristo em relação ao ser humano que ele pôde desfrutar a 

vida religiosa, ao invés de sofrê-la. O conceito de salvação somente pela graça tor­

nou-se marca distintiva da Reforma Protestante - Sola gratia!

Para Lutero, justificação pela fé não significou apenas uma doutrina cuidadosa­

mente elaborada, mas uma experiência transformadora de vida. Lutero entendeu e 

experimentou o evangelho como “o poder de Deus para a salvação de todo aquele 

que crê”. Foi essa transcendente experiência de justificação, regeneração, liberda­

de e transformação que fez a diferença em sua existência.

Dessa forma, a significativa divergência suscitada entre os reformadores e a Igre- 

ja Católica não se limitava apenas à intransigência dos líderes dessa Igreja. O pro- 

blema era que Lutero e os demais reformadores não podiam continuar submissos a 

idéias doutrinárias que os distanciavam dos princípios básicos sobre os quais tão 

abençoado senso de justificação pessoal, inocência e paz com Deus foi construído.

Sem a graça, nada somos, nada temos. Depender dela é estar seguros contra o 

orgulho, o egoísmo e a altivez, tão prejudiciais ao exercício do pastorado. Por isso, 

Paulo afirmou: “Pela graça de Deus, sou o que sou...” (I Cor.l5:10).

Celebremos a graça. Ela nos basta.

Zinaldo A. Santos
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•• Podemos fruir o favor de Deus.
Não devemos estar ansiosos acerca 

do que Cristo e Deus pensam de nós, 
mas do que Deus pensa de Cristo, 

nosso substituto.
Vós sois aceitos no Amado.

Ellen G. White

João e a transfiguração 
de Cristo

Descobri que houve um proble- 

ma técnico, no processo de trans- 

missão do meu artigo “João e a 

transfiguração de Cristo” (Ministé- 
rio - maio/junho), e alguns termos 

gregos não foram bem recupera­

dos. As vogais que usam o sinal de 

“vogal longa” (um - colocado em 

cima da letra) apresentaram proble­

mas. Esse sinal é colocado sobre o 

segundo “e” da palavra memartyre- 

ken, em cima do “o” de martyreo e 

martyron, sobre o primeiro “e” de 

akekoate, no segundo “o” de akuo, 

nos dois “e” de skene, no “e” e no 

segundo “o” de skenoo.

Para facilitar a leitura sem o sinal 

de vogal breve, sugiro a translitera- 

ção conforme as orientações se­

guintes:

Onde se lê memartyrek n e 

martyre (pág. 19, parágrafo 4), leia- 
se respectivamente memartyreken 

e martyreo.

Na página 20, referência 10, onde 

se lê martyr n, leia-se martyron. Na 

mesma referência, onde se lê 

martyre, leia-se martyrei. Na refe­

rência 12, em lugar de ak kóate, 

leia-se akekoate; e em lugar de 

akoú, leia-se akouo. Ao contrário de 

sk n, na referência 16, leia-se skene. 

Finalmente, na referência 17, leia-se 

skenoo em lugar de sk nó.

Dr. José Carlos Ramos
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Pastor Ted Wilson E NTREVISTA

Na dependência 
de CRISTO

ZINALDO A. SANTOS

0 Pastor Ted N. C. Wilson, 51 anos, 
é filho do Pastor Neal Wilson, ex-pre- 
sidente da Associação Geral da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, e Elinor 
Wilson. De seu casamento com Nancy 
Louise, nasceram as filhas Emilie 
Louise, Elizabeth Esther e Catherine 
Anne.

Iniciou suas atividades pastorais em 
1974, como pastor distrital na Associa- 
ção de Nova Iorque, após concluir a Fa- 
culdade de Teologia no Columbia Union 
College, e o mestrado na Universidade 
Andrews. Ph.D, em Educação Religio­
sa, serviu como missionário na África 
(1981-1990), secretário associado da 
AG (1990-1992), foi presidente da Di­
visão Euro-Asiática (1992-1996), e di­
retor geral da Review Herald Publis- 
hing Association (1996-2000). Atual­
mente é um dos vice-presidentes da As­
sociação Geral.

Nesta entrevista, o Pastor Ted Wil­
son fala sobre o trabalho do pastor e do 
secretário ministerial, com seus desafios 
e alegrias, do crescimento da Igreja e de 
questões relacionadas com a escatologia 
adventista.

Ministério: Quais foram a motivação e os 
principais objetivos das recentes reuniões 
consultivas realizadas pelos departamentos 
da Associação Geral?

Pastor Ted Wilson: O grande propósito 
dessas reuniões foi dar oportunidade pa- 
ra que os líderes das Divisões mundiais 

discutissem e planejassem juntos ações 
para o presente qüinqüênio. O tipo de 
abordagem para cada reunião variou de 
acordo com o departamento e as neces­
sidades dos Campos. Verificou-se um 
grande espírito de unidade e encoraja­
mento espiritual. A presença de Deus 
foi sentida.

Ministério: Quais as expectativas da li- 
derança AG quanto aos resultados práticos 
desses encontros?

Pastor Wilson: A Associação Geral 
quer disponibilizar os recursos necessá­
rios para o cumprimento da missão. O 
Senhor nos deu muitos recursos que ne­
cessitam ser partilhados. Mais do que 
recursos financeiros, estamos falando de 
idéias e programas utilizados para o 
evangelismo público e nutrição espiri­
tual dos membros. Isso necessita ser 
partilhado com o Campo mundial. Ca­
da Divisão, União e Campo local, de­
verá adaptar e contextualizar o formato 
dos programas às suas realidades especí­
ficas. Mas a mensagem é clara: levar 
Cristo às pessoas e chamar-lhes a aten­
ção para a proximidade da Sua segunda 
vinda. Isso é um privilégio.

Ministério: Como o senhor pessoalmente 
avalia a importância das reuniões?

Pastor Wilson: A importância reside 
nos objetivos orientados para a missão e 
nos resultados que virão. É importante 
que trabalhemos unidos, como uma 
Igreja mundial, sob a guia do Espírito 
Santo. O que o inimigo mais gosta é de 
criar facções. Mas se orarmos, estudar­
mos e trabalharmos juntos, podemos 

crescer no Senhor e em direção aos al­
vos que Ele tem para a Sua Igreja nos 
últimos dias.

Ministério: O senhor esteve boa parte do 
tempo com os secretários ministeriais. Qual 
a sua visão do papel do secretário ministe­
rial na Igreja?

Pastor Wilson: O secretário ministe­
rial desempenha um papel muito im- 
portante. Ele deve conservar unido o ti- 
me pastoral, treinar e motivar pastores 
e líderes voluntários para o evangelis- 
mo, assistir aos pastores e respectivas fa­
mílias em suas necessidades espirituais; 
é um pastor de pastores. Como tal, de­
ve conservar o pastorado olhando a 
Cristo e crescendo espiritualmente em 
Sua dependência. O secretário ministe­
rial necessita constantemente imprimir 
em nossos pastores a unicidade da nos- 
sa missão como adventistas do sétimo 
dia. Não somos apenas mais uma Igreja. 
Temos a missão de proclamar a mensa- 
gem de Apocalipse 14:6-12.

Ministério: Algumas pessoas identificam 
certa tensão entre o trabalho do secretário 
ministerial e o do administrador. Como o 
senhor vê isso?

Pastor Wilson: Se existe, não deveria 
haver tensão nenhuma. Administrado­
res e secretários ministeriais devem tra- 
balhar juntos. É bom lembrar que o se­
cretário ministerial é o secretário da 
Associação Ministerial, cujo diretor é o 
presidente do Campo. Portanto, o pre- 
sidente também deve estar pessoalmen- 
te envolvido na promoção do bem-estar 
espiritual e crescimento dos pastores, 
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trabalhando junto ao secretário minis­
terial, apoiando os planos evangelísti- 
cos e facilitando o crescimento educa- 
cional e espiritual dos pastores e respec- 
tivas famílias.

Ministério: Que qualidades específicas 
um secretário ministerial deve possuir?

Pastor Wilson: O principal critério pa- 
ra alguém ser escolhido como secretário 
ministerial é que ele seja uma pessoa al- 
tamente espiritual, íntimo de Cristo e 
capaz de cuidar e nutrir os pastores em 
sua importante missão.

Ministério: O que o senhor pensa do en­
volvimento de mulheres no ministério pas­
toral?

Pastor Wilson: Há muito trabalho pa- 
ra todos os que desejam cumprir a mis- 
são da Igreja. Uma pessoa não precisa 
ser ministro ordenado para fazer um tra- 
balho abençoado. As mulheres podem 
atuar junto aos pastores distritais como 
obreiras bíblicas, professoras, conselhei­
ras, além de ajudar na Capelania de ins- 
tituições. Com o apoio dos pastores, e 
devidamente treinados, mulheres, ho- 
mens e jovens podem se tornar ganha­
dores de almas e alimentar a igreja lo­
cal. A esposa do pastor pode trabalhar 
com ele. Aliás, Ellen White aconselha 
que a esposa que trabalha junto com o 
marido pastor deveria receber salário. O 
Senhor necessita de todos, homens, 
mulheres, crianças e jovens, trabalhan- 
do em Seu favor nos últimos dias da his- 
tória terrestre.

Ministério: Como o senhor vê o pastor 
adventista diante dos desafios do mundo 
moderno?

Pastor Wilson: Necessitamos de con­
fiar completamente no Senhor e em 
Sua Palavra. Necessitamos ter melhor 
compreensão da Bíblia. Necessitamos 
compreender a importância da comu- 
nhão com Deus. Necessitamos revelar 
Cristo em nossa vida e no púlpito. O 
demônio fará tudo para desviar a nossa 
atenção. Nesta era altamente tecnoló­
gica, necessitamos trabalhar sem perder 
de vista que o tempo de comunhão com 
Deus é mais importante do que tudo o 
mais. Maiores desafios ainda virão. E 
somente em estreita comunhão com 
Cristo e Sua Palavra estaremos capaci­
tados a enfrentá-los com êxito.

Ministério: Quais deveriam ser os crité- 
rios de avaliação de um pastor, consideran- 
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do que alguns trabalham sob condições me­
nos favoráveis que outros?

Pastor Wilson: A Escritura diz que to­
da boa árvore produz bons frutos. Um 
pastor deve ser alguém respeitado como 
pregador da Palavra em qualquer cir­
cunstância. Alguém que produz bons 
frutos evangelísticos através de seu tra- 
balho e do treinamento de outras pes- 
soas para o testemunho. Sua família de­
ve ser um modelo do que Deus deseja 
para as famílias. Os membros da igreja 
devem perceber o pastor como uma 
pessoa que tem um conhecimento ex­
perimental de Cristo. A congregação

O principal

critério

para alguém 

ser um secretário 

ministerial,

é que ele seja 

uma pessoa 

altamente 

espiritual, 

íntimo
de Jesus.

precisa ver no pastor um ministro de re­
conciliação, promotor da harmonia e 
unidade em Jesus.

Ministério: Como vai a Igreja Adventis- 
ta no mundo?

Pastor Wilson: A Igreja está crescendo 
em muitas partes. Diariamente, três mil 
novos crentes, em média, são conquista­
dos. Estamos presentes em 204 dos 299 
países do mundo, publicando literatura 

em cerca de 310 idiomas e proclamando 
o evangelho em 803 línguas e dialetos. 
Pelo poder de Deus, quase um milhão de 
conversos são acrescentados à Igreja to- 
dos os anos. Em algumas partes cresce- 
mos mais devagar devido ao materialis- 
mo, secularismo e outras razões. Deve- 
mos orar e trabalhar por essas áreas, a 
fim de encontrar os sinceros filhos de 
Deus. O Espírito Santo, não tenho dúvi­
das, nos guiará. Somos aproximadamen­
te 12 milhões de membros batizados e 
cresceremos mais ainda, através dos pe­
quenos grupos, evangelismo público, 
distribuição de literatura, evangelismo 
do rádio e TV e ministério pessoal.

Ministério: Quais são os maiores desafios 
missionários da Igreja hoje?

Pastor Wilson: Alguns dos nossos 
maiores desafios estão sendo estudados 
pelo Conselho de Evangelismo e Tes­
temunho da AG. Há quatro áreas que 
estão sendo observadas com cuidado: 
1) evangelização das cidades e áreas 
urbanas do mundo; 2) evangelização 
de pessoas com mentalidade secularis­
ta; 3) evangelização da chamada Jane­
la 10-40; e 4) parceria evangelística 
com os jovens. As grandes cidades 
apresentam cada vez maiores desafios. 
Mas Ellen White nos dá muitos conse­
lhos sobre como trabalhar nessas cida­
des. Necessitamos usar o contato pes- 
soal e programas via satélite. Também 
precisamos desenvolver métodos pelos 
quais os irmãos possam estabelecer 
contato com pessoas que aparente­
mente não têm o menor interesse nas 
coisas espirituais. O desafio da Janela 
10-40, região do mundo onde as pes- 
soas conhecem muito pouco de Cristo, 
é um dos maiores. Precisamos de sabe- 
doria divina para alcançar muçulma­
nos, budistas, hindus e outros que ne­
cessitam ser alcançados pela salvação 
de Jesus. A parceria com nossos jovens 
é uma das grandes oportunidades 
evangelísticas para o futuro. Nossa 
Igreja foi estabelecida por jovens e eles 
têm um grande papel a desempenhar 
no cumprimento da missão.

Ministério: Como alguém que trabalhou 
no território da antiga União soviética, fa­
le-nos algo a respeito do trabalho nessa área.

Pastor Wilson: Foi um grande privilé­
gio trabalhar na Divisão Euro-Asiática 
durante quatro anos. O Senhor abriu as 
portas e o evangelho está sendo prega­
do com poder naquela região do mun-
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do. Foi uma grande alegria ver as pes- 
soas respondendo tão positivamente à 
mensagem do evangelho e à oportuni- 
dade de ter a Bíblia nas mãos. Muitas 
reuniões evangelísticas foram realiza­
das e igrejas foram construídas. Existe 
liberdade religiosa em muitas partes 
daquele território. Entretanto, há lo­
cais onde ainda existem restrições 
quanto a se fazer reuniões evangelísti­
cas ou construir igrejas, considerando 
que a influência de um grupo religioso 
maior cria limitações. Em todo caso, o 
trabalho está crescendo e estão acon­
tecendo milagres no sentido de alcan- 
çar muitos grupos de pessoas. O mate- 
rialismo e o secularismo são muito for- 
tes ali. Devemos continuar orando por 
nossos pastores e irmãos da Divisão 
Euro-Asiática.

Ministério: Alguns críticos argumentam 
atualmente que a Igreja está se tornando 
mais ecumênica do que deveria, na tenta- 
tiva de aproximação com outros grupos. 
Como o senhor lhes respondería?

Pastor Wilson: Devemos ter cuidado 
com a idéia de ecumenismo. Devemos 
conservar sempre o privilégio da liber­
dade religiosa e de consciência. Temos 
crenças distintas, baseadas nas Escritu­
ras, e não devemos comprometê-las 
sob nenhuma hipótese. Mas isso não 
significa que não possamos nos rela­
cionar bem com outros grupos cristãos. 
Devemos ser o povo mais feliz e amis­
toso do mundo, já que temos muita in­
formação sobre o grande amor de Deus 
pelas pessoas. Devemos partilhar com 
outros o que temos, de um modo amo­
roso. Não há necessidade de causar 
atritos e dificuldades, embora isso vá 
acontecer no devido tempo. Em lugar 
de atacar, devemos mostrar às pessoas 
a verdade em toda a sua glória. Pela 
graça de Deus, devemos ser amistosos 
com outros grupos religiosos, manten­
do a distinção de nossas crenças. No li- 
vro Eventos Finais, página 41, lemos o 
seguinte: “Os adventistas do sétimo 
dia foram escolhidos por Deus como 
um povo peculiar, separado do mun- 
do... Em sentido especial foram os ad- 
ventistas postos no mundo como ata­
laias e portadores de luz. A eles foi 
confiada a última mensagem de adver­
tência a um mundo a perecer. Sobre 
eles incide maravilhosa luz da Palavra 
de Deus. Confiou-se-lhes uma obra da 
mais solene importância: a proclama­
ção da primeira, segunda e terceira 

mensagens angélicas. Nenhuma obra 
há de tão grande importância. Não de- 
vem eles permitir que nenhuma outra 
coisa lhes absorva a atenção.”

Ministério: Como o senhor vê a influên­
cia política dos Estados Unidos e a liberda­
de religiosa ao redor do mundo?

Pastor Wilson: Sabemos, pela profe­
cia de Apocalipse 13, que os Estados 
Unidos terão uma grande parte, junto 
com outros países, em limitar a liber­
dade religiosa e liberdade de consciên­
cia. À medida que observamos o atual 
crescimento da influência política,

Nesta era

altamente 

tecnológica, 

necessitamos

trabalhar

sem perder de vista 

que o tempo 

de comunhão 

com Deus é mais 

importante 

do que tudo o mais.

econômica e social desse país, com 
uma superpotência mundial, podemos 
entender como ele e outras nações 
controlarão os indivíduos e suas ativi- 
dades religiosas. Devemos estar vigi- 
lantes para proteger a liberdade de 
consciência diante das autoridades em 
qualquer país. Também devemos ser 
cuidadosos, evitando especular sobre 
fatos isolados como se eles fossem algo 
que realmente não são. É importante 

que usemos o tempo que ainda nos 
resta para pregar o evangelho e man­
ter um forte programa de educação 
com líderes governamentais sobre a 
santidade da liberdade religiosa e de 
consciência. Certamente muitos 
eventos no mundo e nos Estados Uni- 
dos indicam que estamos perto do fim 
da história terrestre. Mas devemos es- 
tar preocupados em nos consagrar dia­
riamente ao Senhor, pedindo-Lhe que 
nos use em Sua obra. Nossa ênfase de­
ve ser a proclamação do evangelho, 
em vez de focalizar nossa atenção ten­
tando interpretar cada pequena nuan- 
ce dos acontecimentos. Deus está no 
controle; o que há de vir virá.

Ministério: Como um vice-presidente da 
Associação Geral, que objetivos o senhor 
gostaria de ver cumpridos na vida de cada 
pastor e respectiva família?

Pastor Wilson: Como um pastor, eu 
me incluo na visão de quais objetivos 
deveriam ser cumpridos em nossa vi­
da. Através de um relacionamento 
íntimo e diário com Cristo, devemos 
crescer mais e mais na dependência 
dEle, compreendendo nossa fraqueza 
e nossa necessidade de Sua graça e 
justiça. Na medida em que focaliza­
mos sobre o que Jesus fez por nós no 
Calvário, o que Ele faz agora como 
Sumo Sacerdote no santuário celes- 
tial, e o que fará por nós quando vol- 
tar, podemos entender nossa total 
necessidade dEle. Atiremo-nos a 
Seus pés, cada dia, e entreguemos 
nossa vida e nossas ações em Suas 
mãos. Meditemos nEle. Necessita- 
mos nos tornar, por Seu Espírito, 
mais e mais semelhantes a Cristo Je- 
sus. Juntamente com nossos familia- 
res, devemos ser mais ativos em aju- 
dar nossos irmãos a desenvolver pla- 
nos para alcançar seus familiares e 
amigos com o evangelho. Conserve­
mos nossa missão e nossos objetivos 
bem claros diante de nós, sem que 
desviemos o olhar de Jesus. Pelo po- 
der do Espírito Santo, precisamos 
cumprir cabalmente o nosso ministé­
rio. Há muitas coisas que tentam nos 
distrair da verdadeira missão. O pas- 
tor é alguém que ama as pessoas, é 
aceito como alguém espiritual e hu­
milde, empenhado em levá-las a 
Cristo e prepará-las para Sua segun­
da vinda. Nada disso é possível sem 
que o pastor e sua família vivam em 
total dependência de Cristo. 
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Quando chega a 
hora de MUDAR

Coordenadora associada do Ministério 
da Mulher e da Afam, na Divisão 

Sul-Americana

“Mudanças abrem portas 
para novos caminhos, 

que podem ser mais claros 
e melhores.

Mudanças nos levam a 
situações 

onde podemos descobrir 
quem somos e o que 

podemos ser.
Nem sempre são fáceis, 

mas nos levam para 
a frente.

São um desafio!
E podem ser uma chance 
para encontrarmos o que 

sempre 
desejamos.”

C
or

el
 G

al
le

ry

Escritas em um belo cartão, essas pa­

lavras me trouxeram conforto quando 
vi as caixas da minha mudança se­
guindo para outro lugar, outra vez. 
Encarar o fato de que mudanças, na

vida ministerial, são sempre positivas, 
nem sempre é fácil. Embora a fre­
qüência de transferências varie de re- 
gião para região, as estatísticas mos- 
tram que 20% dos pastores, em média, 
mudam a cada ano.

As razões pelas quais acontecem as 
mudanças são muitas e complexas. Estão 
envolvidos aspectos tais como remaneja- 
mento do grupo de obreiros, crescimen­
to profissional, planejamento do Cam­
po, e, possivelmente, uma cultura segun­
do a qual o pastor precisa mudar periodi­

camente. O desafio é administrar 
 esse aspecto que faz parte da nossa 
vida, sem transformá-lo num pro-
blema de família.

Para isso, há dois pontos a se-
rem observados:

1. Os filhos
Quando meu esposo e eu nos

■ preparávamos para mudar para
Brasília, uma das nossas primeiras 

preocupações foram os filhos. Per- 
guntávamo-nos se eles ficariam
magoados pela nossa decisão de 
aceitar o chamado. Para mim, a

■ resposta foi “não”.
Embora os meninos experimen- 

tassem amizade e carinho por par- 
te da igreja na qual servíamos, o 
fato de termos desenvolvido um 
espírito de equipe ministerial em 
 família facilitou bastante as coisas, 
 o que já ocorrera em todas as nos-

■ sas mudanças anteriores.
Mostrar aos filhos o lado bom e

positivo, os benefícios de estarmos 
em um novo lugar, faz parte da

nossa estratégia como pais. Eles desen­
volverão maior capacidade de adapta­
ção, se sentirão integrados e felizes no 
trabalho ministerial, pelas amizades 
conquistadas em diferentes lugares.

2. A esposa
Iniciar um novo trabalho geralmen­

te é mais fácil para o pastor; mas nem 
sempre para a esposa. Freqüentemente 
acontece de a nova igreja possuir uma 
longa lista de preocupações imediatas. 
Em função disso, o pastor logo se envol­
ve no trabalho. Durante pelo menos 
seis meses, terá atividades de planeja- 
mento, comissões, reuniões diversas, 
tendo em vista atender à demanda do 
novo trabalho.

Quase sempre, tão logo o pastor che­
ga, já participa de concílios e outros en­
contros durante os quais facilmente se 
integra com os novos colegas. Por sua 
vez, com os filhos na escola e o esposo 
ocupado, a esposa freqüentemente en­
frenta mais dificuldade na transição. 
Para aquelas que têm uma carreira, o fa- 
to de não encontrar trabalho gera um 
sentimento de solidão e isolamento 
frustrante. O que fazer? É absolutamen- 
te essencial que haja um espaço no iní- 
cio desse novo trabalho, com a inten- 
ção de criar oportunidades para novas 
amizades e novos interesses.

Numa das igrejas lideradas pelo meu 
esposo, tão logo chegamos, encontrei 
uma amiga que me encorajou a partici­
par de uma orquestra. Isso foi funda- 
mental para estabelecer amigos e en- 
volver nossos filhos na comunidade. 
Portanto, não importa o objetivo que se 
queira alcançar, estar aberta a novos re- 
lacionamentos pode ser o veículo pelo 
qual a interação ocorrerá, facilitando o 
envolvimento da esposa do pastor com 
a nova igreja.

A experiência tem mostrado que es- 
posas de pastores dotadas de uma auto- 
imagem positiva, casamento e vida fa- 
miliar satisfatórios, não são aquelas que 
passam anos e anos no mesmo lugar. Ao 
contrário, as que mudam mais encon­
tram maior satisfação. Para elas, as mu- 
danças significam novas oportunidades 
para crescer. Os primeiros seis meses são 
sempre os mais difíceis; mas haverá 
condições para os ajustes à nova rotina. 
Seja paciente e dê tempo para esses 
ajustes.

Mudanças ajudam a crescer e abrem 
portas para novos desafios. Mas, acima 
de tudo, desenvolvem a fé que provê a 
estabilidade necessária para um novo 
começo, na certeza de que Deus estará 
sempre conosco.

“O Senhor guardará a tua saída e a 
tua entrada, desde agora e para sempre.” 
(Sal. 121:8). 
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P O N T O DE VISTA

O PASTO R 
e os JOVENS

ROBERTO A. GIGLIOTTI
Diretor de Jovens na Associação

Argentina Central, Buenos Aires

Na Igreja Adventista do Sétimo Dia, 

basicamente existem três tipos de reu­
niões regulares, durante as horas do sá­
bado: a Escola Sabatina, o Culto Divi­
no e o Encontro Jovem. Geralmente as 
duas primeiras reuniões são realizadas 
pela manhã. A terceira, à tarde.

Interessante é notar que em algu- 
mas das nossas igrejas, grandes ou pe- 
quenas, durante a tarde acontecem di- 
versas atividades que envolvem os 
membros: comissões, ensaios de coral 
e conjuntos, estudos bíblicos, batis­
mos, visitas a doentes, cursos ou semi­
nários de treinamento, distribuição de 
folhetos, visitas a familiares, amigos e 
outras igrejas, recitais, além do des­
canso pessoal.

Todas as atividades sabáticas são 
boas e úteis para o desenvolvimento 
de nossos irmãos. Mas muitas vezes me 
pergunto qual dos três encontros sabá­
ticos é o mais importante: a Escola Sa­

batina, o Culto Divino ou o Encontro 
Jovem? São eles iguais em importân­
cia? Por que temos tão reduzida parti­
cipação da irmandade no Encontro 
Jovem? Será ele uma exclusividade 
dos jovens?

Não me interprete mal. O que que­
ro dizer é que as três reuniões sabáticas 
deveriam ser consideradas como de 
igual importância participativa. Ne­
nhuma delas é igual em sua estrutura; 
cada uma é diferente. Talvez, em mui- 
tos casos (no subconsciente), interpre- 
tamos o Encontro Jovem como uma 
reunião de segunda categoria. Não fa­
zemos isso por nossas palavras, mas 
através das atitudes.

Apoio decisivo
Qual é a mensagem que transmiti­

mos quando nos ausentamos do Encon­
tro Jovem? Como seus líderes se sen­
tem ao verem poucos assistentes? Por 
que o suspendemos em favor de outra 
programação?

Quando ocupo a hora do Encontro 
Jovem para atender assuntos “mais im­
portantes”, estou dizendo com minha 
atitude que a programação jovem não é 
relevante. E os jovens não apreciam es- 
tar em lugares sem importância. Dese- 
jam que observemos como eles cres- 
cem, como se esforçam e como podem 
fazer programas atrativos. Esperam uma 
igreja repleta de irmãos que participem 
de suas atividades. O êxito de seus em­
preendimentos depende da quantidade 
de pessoas que participam das reuniões 
que promovem.

Caso surja a necessidade de uma 
programação especial para a tarde do 

sábado, esta deveria ser inserida no 
Encontro Jovem. Não deveriamos 
anunciar: “Hoje não teremos o En­
contro Jovem”, mas: “durante o En­
contro Jovem teremos tal atividade 
(batismo, palestra, seminário, etc.). 
E isso não é uma questão apenas de 
semântica.

Os jovens desejam participar. É res- 
ponsabilidade dos líderes pastorais en- 
siná-los, inspirá-los, motivá-los e acon- 
selhá-los. O primeiro objetivo do mi- 
nistério jovem é “salvar do pecado e 
guiar no serviço”. A Igreja necessita 
apoiar mais os jovens. Lembremo-nos 
de que nosso primeiro campo missioná­
rio é o lar.

Diz Ellen White: “Muito se tem per­
dido para a causa de Deus devido à fal- 
ta de atenção aos jovens. Os ministros 
do evangelho deveriam estabelecer 
uma relação feliz com os jovens de suas 
congregações. Há uma grande resistên­
cia da parte de muitos em relacionar-se 
com os jovens, porém isso é considera­
do no Céu como uma negligência do 
dever, um pecado contra as almas pelas 
quais Cristo morreu... O amor de Jesus 
conquistará o coração dos jovens, e 
quando ganharmos a confiança deles, 
ouvirão nossas palavras e aceitarão 
nossos conselhos. - Review and Herald, 
24/03/1891.

O exemplo dos pioneiros
Os pioneiros do movimento ad- 

ventista eram jovens. Deus os aben­
çoou e fez prosperar seu trabalho. 
Hoje, em pleno século 21, necessita- 
mos de maior apoio para nossos jo- 
vens. Embora como Igreja tenhamos 
experimentado muitas conquistas 
nesse assunto, diante da iminente 
volta de Cristo, devemos ajustar nos- 
so sistema para que tudo funcione 
harmonicamente. Não os deixemos 
sós no exercício da liderança ou das 
tarefas que lhes confiamos. Necessi- 
tamos de que mais pastores e líderes 
abracem de coração o ministério em 
favor dos jovens.

Meu maior desejo é ver a Igreja cres­
cer mais rapidamente e se fortalecer em 
unidade, com a participação da juven­
tude, preparando-se para o encontro 
com Cristo Jesus.
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F A M í L I A

Pequenas
VÍTIMAS

ANTONIO ESTRADA M.
Ph.D., conselheiro matrimonial 

e professor no Centro Universitário 
Adventista, São Paulo, Brasil

Já tive oportunidade de ajudar muitas 

vítimas de abuso sexual. Infelizmente, 
elas são mais numerosas do que imagi­
namos. Não existe apenas uma causa 
isolada indutora do abuso sexual. Elas 
são múltiplas, tanto no âmbito indivi- 
dual como no sociocultural. Os espe- 
cialistas apontam quatro pré-condições 
para o abuso sexual. A primeira é a mo- 
tivação, que contém três componentes: 
congruência emocional (quando o 
abuso satisfaz alguma necessidade emo­
cional do agressor), excitação sexual 
(quando a criança é uma fonte poten­
cial de gratificação sexual), incapaci­
dade para manter uma relação sexual 
normal.

A segunda é a ausência de inibido­
res internos. Quando eles são derruba­
dos ou vencidos, o risco de abuso é al­
to. A terceira é a ausência de inibido­
res externos. Os dois primeiros fatores 
têm a ver com o agressor; mas esse últi­
mo está relacionado com a supervisão e 
o cuidado que a vítima recebe de outras
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As conseqüências do abuso sexual infantil 
são devastadoras, Mas existe solução 
para o problema

pessoas, sejam elas familiares, vizinhos 
ou amigos.

O maior inibidor externo em uma 
família é a presença protetora dos pais. 
Se esta não existe, e uma criança está 
perto de um indivíduo com motivação 
para o abuso e sem inibidores internos, 
o risco aumenta perigosamente. Isso 
explica por que filhos de pais que tra­
balham, que estão separados, doentes, 
ou morreram, são mais vulneráveis ao 
ataque sexual do que aqueles protegi­
dos por um adulto.

A quarta pré-condição é quando a 
resistência da criança é vencida. O ca­
rinho dos pais e a educação preventiva 
incrementam a resistência dos filhos. 
Por outro lado, a coerção, as ameaças, 
os presentes, a imaturidade, o retarda­
mento mental, a ignorância e o subor­
no debilitam a resistência infantil.

Cerca de 80% dos casos de abuso 
sexual acontecem em famílias de al­
coólatras. Paradoxalmente, em segui­
da, estão as famílias muito religiosas. 
Segundo estudiosos, muitos agressores 
provêm de famílias altamente moralis­
tas, ou pertencentes a grupos com 
orientação religiosa fundamentalista, 
nos quais a religiosidade é exibida pu­
blicamente mas não é praticada no 
âmbito privado.

Conseqüências
Os efeitos imediatos do abuso se- 

xual, que também servem como indica-

dores da ocorrência do fato, podem ser 
físicos, psicológicos e comportamen­
tais. Entre os efeitos físicos estão feri­
mentos, sangramentos nas áreas geni­
tais, inflamações ou infecções uretrais, 
vaginais ou anais, dores estomacais e 
de cabeça, vômito, alterações do apeti­
te, doenças sexualmente transmissíveis 
e gravidez.

Como efeitos psicológicos figuram 
ansiedade, agitação, pesadelos, fobias, 
pânico, vergonha, culpa, sentimento 
de desamparo, incapacidade de con­
centração, enjôo, isolamento e depres­
são. Já as manifestações comportamen­
tais são conduta sexual aberta (mastur- 
bação, modos sedutores no falar, vestir 
e agir). Baixo rendimento escolar, hi- 
peratividade, medos e fobias também 
fazem parte da lista.

Mas as conseqüências posteriores 
são as mais prejudiciais e que podem 
tornar infelizes pelo resto da vida tanto 
a vítima como as pessoas com as quais 
ela se relaciona. Uma criança que foi 
vítima de abuso sexual e não recebeu 
ajuda profissional oportuna, pode ficar 
prejudicada para o resto da vida. Pode 
alterar sua identidade, satisfação fami­
liar, êxito profissional e sua relação 
com Deus.

Os efeitos psicológicos e comporta­
mentais podem aparecer na infância e 
continuar pelo resto da vida. Há uma 
espécie de síndrome da ferida que per­
manece, caso a vítima tenha sofrido
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dor física durante o abuso. É quase cer­
to que ela sinta estar ferida para sem- 
pre, e que não é completa. Isso exerce 
um impacto muito forte na auto-estima 
da criança, levando-a a sentir-se em 
desvantagem em relação aos outros.

Os pais, envergonhados pelo que 
aconteceu e temerosos de que o fato se 
repita, limitam a interação com outras 
crianças fora de casa. Dessa maneira, a 
vida social é alterada, gerando incapaci­
dade para fazer amizades. É comum as ví- 
timas de abuso sexual se descreverem co- 
mo pouco atrativas, limitadas ou inúteis.

Níveis de culpa
Em algumas pessoas, a culpa surge 

quase instantaneamente. Em outras, 
depois que o segredo é revelado. Essa 
culpa surge em três níveis. No primeiro, 
a vítima se sente culpada por imaginar- 
se responsável pelo que aconteceu. As 
vezes, a família, a sociedade, médicos e 
juizes contribuem para tal sentimento.

O segundo nível de culpa ocorre 
quando o segredo é descoberto. Nesse 
caso a vítima se sente responsável por 
denunciar o fato primeiro à família, e, 
depois, aos médicos e autoridades. O 

terceiro nível deve-se às mudanças 
produzidas na dinâmica familiar. De­
pois da descoberta e da denúncia, nada 
mais será igual nem para a vítima nem 
para a família. É comum que a família 
mude de residência, igreja e até de reli­
gião; geralmente a vítima muda de es­
cola. Se o pai é o agressor, a desintegra­
ção familiar é total. As famílias se divi­
dem entre a favor e contra a denúncia. 
Diante disso, a vítima sente-se culpa­
da, pois o ressentimento de quem esta­
va a favor da denúncia recai sobre ela.

A sexualidade da vítima também é 
alterada. Pesquisas confirmam que víti­
mas de incesto sofrem disfunções se­
xuais, algumas não conseguem excitar- 
se, outras padecem de anorgasmia pri­
mária ou secundária. Há quem se entre­
gue à promiscuidade e à prostituição, 
outras à pornografia lucrativa, e algumas 
vítimas se tomam abusadores sexuais. 
Também há quem não consiga desen­
volver uma identidade sexual própria, e 
podem chegar a ser homossexuais.

Reações
A lista de conseqüências é grande, 

dependendo da idade e do sexo da víti- 

ma, o tempo da agressão, o número de 
vezes, a relação com o agressor e a vio­
lência ou não do ato. Quanto mais ve­
lho e mais próximo da vítima for o 
agressor, maior será o trauma.

Ao nos inteirarmos sobre um caso 
de abuso em nossa comunidade, cer- 
tas reações são naturais. Primeira- 
mente, pode haver incredulidade, se 
o acusado é um membro respeitado 
na igreja, ou podemos reagir com in­
dignação. Podemos ter medo por 
não saber como administrar o caso. 
Seja como for, é responsabilidade 
dos ministros do evangelho ajudar as 
famílias que experimentam esse tipo 
de tragédia. A ordem de Cristo, no 
sentido de ajudar aos “quebrantados 
de coração”, inclui as vítimas de 
abuso sexual.

O agressor, a família e a igreja ne­
cessitam saber que a graça de Cristo 
pode transformar as tendências herda­
das e adquiridas. Portanto, uma restau­
ração completa é possível, trabalhan­
do -se em cooperação com os agentes 
divinos. Todas as feridas podem ser cu­
radas pela graça de Jesus. Louvado seja 
Deus por isso. 

Saiba como ajudar as vítimas
• Muitos pastores não têm preparo adequado nem experiência para assuntos desta natureza. Enquanto cuidam do aspec­

to espiritual, devem buscar ajuda de um profissional cristão de psicologia experiente.
• Preste atenção aos indicadores. Mas não faça abordagem direta. Isso pode parecer ameaçador. Crie um ambiente de con­

fiança, apoio, genuína preocupação e confidencialidade. A pessoa fará a revelação.
• Crianças raramente mentem quando dizem que sofreram abuso sexual. Duvidar é mostrar insensibilidade e trair a con­

fiança. Não descreia e garanta que fará tudo para averiguar o caso e proteger a vítima.
• Verifique toda a história. Tal atitude confirma seu interesse em ajudar. Observe a espontaneidade e consistência das res­

postas. Use linguagem compreensível.
• Nunca insinue que a criança pode ter sido culpada pelo que aconteceu.
• Vítimas de abuso necessitam de ouvidos confiáveis, respeitosos, sinceros e cristãos.
• A vítima de abuso sexual deve sentir que não será julgada, condenada ou envergonhada pelo seu pastor. Por isso, evite 

expressões de horror e desaprovação.
• Este é um assunto confidencial. Não peça à criança que conte o que aconteceu na presença de terceiros. Você mesmo 

aja com prudência ao relatar os fatos à comissão da igreja, escola, etc.
• Transmita a certeza de que a vítima de abuso sexual continua tendo para você o mesmo valor que sempre teve.
• É muito importante que a pessoa saiba que continua sendo alvo do amor de Deus. Que Ele deseja curar suas dores e fe­

ridas emocionais e restaurar completamente a sua vida.
• Mobilize todas as forças disponíveis na igreja para que, como uma comunidade espiritual, ajude a família a recuperar-se 

do trauma sentido.
• É natural que alguns membros sintam indignação, outros, incredulidade, e haja divisões. Alguns vão querer perdoar, e 

outros, “fazer justiça”. Ore a Deus pedindo sabedoria e prudência para harmonizar esses sentimentos.
• O agressor deve ser tratado como qualquer outro membro faltoso. É provável que também esteja sofrendo. Necessita expe­

rimentar o perdão de Deus, da família vitimada, de si mesmo e da igreja. Precisa de ajuda espiritual e terapia especializada.
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PRINCÍPIOS 
ontem e hoje

William

Fazer algo movido por um principio é mais 
do que cumprir um dever pelo dever,
E uma escolha moral diante de Deus

JUAN MILLANAO 0.
D.Min., professor no Seminário 

Adventista Latino-americano de Teologia, 
Engenheiro Coelho, SP

E tarefa da Igreja preparar um povo 
para a segunda vinda de Cristo, basea­
da em princípios sólidos e bíblicos. Esse 
é um grande desafio, visto que os prin­
cípios da sociedade secular têm como 
fonte originadora as idéias e experiên­
cias humanas. Em geral, esses princí­
pios são contrários aos de Cristo. Paulo 
traçou uma linha de separação entre os 
“rudimentos do mundo” e a crença em 
Cristo (Col. 2:20). Aqui Paulo escreve 
contra qualquer filosofia de vida basea­
da apenas em idéias e experiências hu­
manas. Ele não condena a filosofia, 
mas os ensinos centralizados no ho­
mem e não em Cristo. Mesmo quando 
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a sociedade secular reconhece a impor- 
tância dos princípios, a sua fonte não é 
a mesma dos princípios cristãos.

Entre as propostas vigentes mais po­
pulares sobre a origem dos princípios, 
estão as idéias de Emmanuel Kant. Ba­
sicamente, ele propôs uma deontologia 
(estudo dos deveres), para regular a 
existência humana em comunidade. 
Propôs que as ações resultantes dos de­
sejos não podem ser livres; que a liber­
dade somente pode ser encontrada na 
ação racional. Essa ação racional não 
pode basear-se nos desejos de uma só 
pessoa, mas deve estar de acordo com 
uma lei universal. Kant também disse 
que nossas ações possuem valor ou dig­
nidade moral somente quando cumpri­
mos o dever por causa do seu benefício 
intrínseco.

Os escritos de Kant registram a pro­
posta do princípio universal da razão: o 
indivíduo só deve agir na linha daquilo 
que virá. A lei moral produz inevita­
velmente em nós um sentimento de re­
verência ou temor. Mas, deveria ser es- 
se sentimento a base para a obediência 
aos princípios? Essa lei universal de 
Kant tem sua eficácia desmentida pelo 
mundo violento e sem respeito ao pró­
ximo em que vivemos. Parece que o 
homem necessita de algo mais que ele 
mesmo e sua razão, para estabelecer e 
viver princípios.

Nos dias de Israel, Deus proveu im­

portantes princípios de vida para o Seu 
povo, que lhe assegurariam um bom re- 
lacionamento com Ele e com o próxi- 
mo. Em Deuteronômio 4:44-28:68, es- 
tá registrado o segundo discurso de 
Moisés. Ali se destacam os seguintes 
princípios para uma vida santa:

• Os Dez Mandamentos
• Amar a Deus
• Leis referentes ao culto
• Leis governamentais e nacionais
• Leis para o relacionamento 

humano
• Conseqüências da obediência 

e da desobediência

Com o passar do tempo, Deus foi 
ampliando a instrução sobre os princí­
pios. Em todos os tempos, Ele tem pro­
posto a Seu povo princípios e ideais. 
Nos escritos de Ellen White, os princí­
pios da vida cristã têm origem em Deus 
e usualmente aparecem ligados a Seu 
reino. Os ideais estão vinculados ao 
ministério da Igreja, especialmente no 
contexto de desafiar os jovens a progre­
dir na vida.

Definição
Segundo os dicionários e o parecer 

de estudiosos, podemos definir princí­
pio de muitas formas:

• Uma regra de ação ou conduta 
aceita ou professada.
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• Uma lei fundamental, um axioma 
ou doutrina.

• Uma base, pessoal ou específica, 
de conduta ou administração; adesão 
aos princípios de alguém.

• Um sentido de direção dos requi­
sitos e obrigações de uma conduta 
correta.

• Uma qualidade essencial; deter­
minada característica de algo.

• Agência originadora ou atuante: 
Deus, que permite o crescimento no 
princípio da vida.

Sem dúvida, vários desses conceitos 
se aplicam ao ser e fazer do ministro ad- 
ventista e às igrejas onde ele serve.

Se um principio é visto como con­
duta professada, lei fundamental ou co- 
mo sentido de direção, todas essas 
acepções podem ser ligadas ao caráter 
moral de Deus. Fazer algo ajustado a 
um princípio é mais que simplesmente 
cumprir um dever pelo dever; é uma es­
colha ou manifestação moral diante de 
um Deus moral. Não é difícil que nos- 
sa deontologia chegue a ser o que exi- 
gimos dos outros. Mas o Deus da Bíblia 
busca reproduzir Seu caráter em Seus 
filhos e nunca lhes apresenta um dever 
sem lhes dar tempo para cumpri-lo. 
Geralmente Deus trabalha a longo pra­
zo. Salomão nos ensina que os princí­
pios de Deus para o viver correto tra­
zem felicidade duradoura porque nos 
guiam numa conduta a longo prazo, 
apesar dos nossos mutáveis sentimen­
tos (Prov. 10:2)

Os altos e baixos da vida cristã fa­
zem os princípios imprescindíveis. Es­
tamos sugerindo ver a vida através de 
princípios e causas? Não; mas também 
não podemos viver só por impulsos, 
idéias da moda, tendências da maioria, 
etc. Os espíritos mais livres pertencem 
a homens e mulheres que consciente­
mente são orientados a construir sua 
vida diária ao redor de princípios e leis 
da palavra de Deus. Por que a desobe­
diência é má? Porque Deus a vê assim. 
Sem princípios imutáveis de uma lei 
maior, contaremos apenas com a muta- 
bilidade da moda, ou de uma invenção 
passageira qualquer. Os princípios são 
indicativos divinos de caráter moral 
que iluminam nossas escolhas diárias.

Identificando princípios
Considerando a relevância da Bí­

blia, como podemos identificar seus 
princípios e como eles nos afetam posi- 
tivamente? Um exemplo que pode aju- 

dar é encontrado em II Cor. 12:9 e 10. 
Ali Paulo fala de um “mensageiro de 
Satanás, um espinho na carne” que o 
atormentava (v. 7). Há muita especula­
ção sobre o que era esse “espinho”: dor 
de cabeça, de ouvido, problemas de vi­
são, malária, epilepsia, problemas de 
fala, hipocondria, infecção dental e até 
piolhos. Seja o que for, Paulo não apre­
ciava. Pediu três vezes a sua remoção 
(v. 8). O “espinho” o mantinha humil­
de fazendo-o sentir-se frágil. Em lugar 
de removê-lo, Deus lhe deu graça para 
suportá-lo. Usou o “espinho” para mos­
trar Seu poder.

A resposta divina vai além do pro­
blema específico. O Senhor não disse: 
“Meu poder se aperfeiçoa em teu espi­
nho”, mas “Meu poder se aperfeiçoa na 
fraqueza”. Assim, já não era importan- 
te para Paulo a identificação do proble- 
ma. A promessa de Deus se aplica a 
qualquer coisa que nos faça sentir fra­
cos, humildes e dependentes dEle.

Também está implícito, na experiên- 
cia de Paulo, o que toda pessoa precisa 
fazer. O apóstolo diz alegrar-se nos in- 
sultos, perseguições, necessidades e fra- 
quezas. Nenhum desses itens é igual ao 
seu “espinho”, mas todos eles possuem 
certos pontos semelhantes quanto às 
conseqüências. Paulo sabia que a graça 
de Deus era suficiente para suportar tu­
do. Qualquer que seja nosso problema 
ou espinho pessoal, podemos descansar 
na graça e no poder de Cristo.

Do ponto de vista metodológico, 
identificar os princípios gerais na Bí­
blia depende de fazer as perguntas cer­
tas. Há três perguntas que devem ser 
feitas ao texto bíblico:

• Estabelece o autor um princípio 
geral? Em I Cor. 8:9, Paulo facilita nos- 
so trabalho, declarando explicitamente 
o princípio: nossa liberdade não deve 
ser um tropeço para os fracos na fé. 
Mas nem sempre a identificação do 
princípio é facilitada. Em Efé. 6:5, Pau- 
lo recomenda obediência aos senhores 
terrestres. Como não há mais escravi- 
dão, a ordem parece não ter aplicação 
direta em nossos dias. Aliás, esse é um 
dos três exemplos que Paulo dá na car­
ta aos efésios. Os outros são o conselho 
sobre obediência aos pais (Efé. 6:1) e a 
submissão das esposas aos maridos (Efé. 
5:22). Cada um desses ilustra o princí­
pio geral que é submeter-se um ao ou- 
tro, em reverência a Cristo (Efé. 5:21).

• Por que razão foi dada a instrução 
em apreço? Quer seja estabelecido ou

Os altos 

e baixos da 

vida cristã 

tornam 

indispensáveis 

os princípios.

não um princípio geral, usualmente po­
demos encontrar algum se observarmos 
não só o mandamento em si mas a razão 
pela qual foi dado. Os mandamentos 
nunca são estabelecidos ao léu. Na carta 
aos gálatas, Paulo instrui especificamen­
te contra a circuncisão (Gál. 5:2 e 3). 
Mas apesar da proibição, muitos conti­
nuavam praticando-a. Eram desobedien- 
tes? A única maneira de responder é ob- 
servar por que Paulo fez a advertência.

A passagem não fala somente de 
uma circuncisão carnal ou física. Em 
Cristo, isso não tem valor (v. 6). Paulo 
não condena o ato físico, mas as razões 
da circuncisão em uma pessoa, ou seja, 
uma tentativa de justificação própria 
(v. 4). O princípio geral é que não po­
demos ganhar o favor divino mediante 
esforços próprios, mas podemos recebê- 
lo pela fé. Então, quais serão os níveis 
de aplicação?

1. Os gálatas 
não deveriam pro­
curar ser circunci­
dados. Por quê?

2. Porque nin­
guém pode ser jus­
tificado ou perdoa­
do pela obediência 
da lei. Por quê?

3. Porque não 
podemos ser acei­
tos por Deus com 
base em nossos 
méritos. Somente 
pela fé.

O princípio ge- 
ral está no segundo 
nível. Mesmo as- 
sim era mais espe- 
cífico para a cultu- 
ra judaica. Encontramos o princípio 
mais amplo no nível 3. Esse princípio 
é suficientemente amplo para aplicar à 
situação que encaramos hoje.

• Revela o contexto mais amplo um 
princípio geral? Nessa busca de princí­
pios, é importante considerar o con- 
texto imediato como o mais amplo. Em 
I Cor. 8, o princípio está no contexto 
imediato (v. 9). Em Efésios, foi neces­
sário buscar nos três parágrafos prece­
dentes o texto alusivo à escravidão

Que exemplos de princípios bíblicos 
podemos citar do Antigo Testamento? 
No contexto dos grandes princípios di­
vinos enunciados por Moisés em seu 
segundo discurso, os seguintes tópicos 
parecem ter especial utilidade para o 
ministério adventista de hoje.
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Os espíritos 

mais livres 

pertencem a 

indivíduos 

que edificam 

a vida sobre 

princípios 

divinos.

Princípios relacionados ao culto. Em 
Núm. 29:1, aprendemos que as santas 
reuniões implicavam a suspensão de 
trabalhos pesados. A Festa das Trombe­
tas demonstrava três grandes princípios 
para o culto de hoje. Qual era a prática 
e qual o princípio?

• A prática de o povo reunir-se pa- 
ra celebrar e adorar. O princípio aqui é 
que existe um benefício extra na adora- 
ção coletiva.

• A prática de suspender a rotina 
diária, não fazendo trabalhos pesados. 
O princípio é que adorar requer tempo, 
e separar esse tempo ajuda a ajustar 
nossas atitudes posteriores e projetar as 
futuras.

• A prática de sacrificar animais e 
oferecer ofertas queimadas. O princípio 
é a mostra de nossa dedicação a Deus, 
quando Lhe damos algo de valor. A

melhor dádiva so- 
mos nós mesmos.

Embora não pra­
tiquemos sacrifícios 
de animais no cul- 
to, os princípios que 
os . motivavam - 
perdão dos pecados 
e gratidão a Deus - 
ainda se aplicam.

Princípios referen- 
tes às relações huma- 
nas. O capítulo 21 

de Êxodo exemplifi­
ca que essas leis fo- 
ram dadas porque 
tudo o que fazemos 
tem conseqüências. 
Ao nos relacionar­
mos com outras pes- 
soas, deveriamos 

manter os princípios dessas leis em men­
te, agindo de modo responsável e de 
maneira justa com amigos e inimigos. 
Salomão ensinou que “responder antes 
de ouvir é estultícia e vergonha” (Prov. 
18:13). O princípio aqui presente é o 
dever de sempre se buscar informação 
adicional. A outra alternativa é precon­
ceito ou julgar antes de se obter os fatos.

Sobre a honestidade, em Miquéias. 7:1- 
4, se adverte que o modelo de honestidade 
provém de Deus e não da sociedade. So- 
mos honestos porque Deus é verdade.

Princípios referentes a Deus e Seus 
mandamentos. De Levítico 8:8 se en­
tende que Deus tinha um propósito es- 
pecífico ao usar um método de direção, 
que era ensinar à nação os princípios 
de segui-Lo. Em Josué 20:6 observamos
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que os levitas estavam a cargo das cida­
des de refúgio. Eles deviam assegurar-se 
de que os princípios divinos de justiça 
e eqüidade seriam mantidos (Núm. 
35:6, 11-28).

Em Josué 24:31-33, aprendemos que 
o pacto com Deus requer renúncia aos 
princípios e práticas da cultura que nos 
rodeia e que são hostis aos planos do 
Senhor. Baseados em Levítico 27:3-34, 
podemos inferir, quanto à devolução 
do dízimo, que muitos dos princípios 
relacionados aos sacrifícios e aos dízi­
mos eram orientados pelo fomento de 
atitudes internas e ações externas. 
Deus ama ao doador alegre, agradecido 
(II Cor. 9:7). A discussão atual sobre o 
dízimo e sobre o que é a “casa do tesou­
ro” deveria considerar que o propósito 
final da benevolência sistemática é a 
santificação da vida do indivíduo que 
dizima e oferta.

Podemos citar dois princípios bí­
blicos do Novo Testamento. Um refe- 
re-se ao primeiro concilio da Igreja 
cristã. O segundo envolve a reverên­
cia no culto e o respeito pela esposa. 
Em Atos 15:1-4, Paulo e Barnabé 
comparecem ao Concilio de Jerusa- 
lém para explicar suas ações. O argu-

mento de alguns fariseus é evidencia­
do no verso 5. Por que deveriam os 
gentios ser circuncidados? Porque 
Moisés assim o ensinou. Os fariseus 
não citavam um princípio ou razão. 
Simplesmente lembraram a Paulo e a 
Barnabé que sua função era apenas 
obedecer sem fazer perguntas.

Se Moisés o fez, então não deveria 
haver discussão. Na última parte de 
Atos 15, encontramos que o Concilio, 
após debater, colocou a circuncisão nu­
ma categoria opcional para o cristianis­
mo. Teriam reclamado os tradicionalis­
tas, dizendo que a medida feria a singu­
laridade do movimento? Teriam sugeri­
do que a Igreja estava se comprometen­
do com o mundo?

Passados dois mil anos, vemos o 
acerto daquela decisão. Em lugar de 
perder a singularidade, os crentes bus­
caram algo mais perdurável, não uma 
circuncisão externa da carne, mas do 
coração e de uma vida transformada. O 
princípio permaneceu inalterado, po- 
rém os tempos tinham mudado, os as­
suntos também mudaram; portanto, a 
Igreja e sua maneira de conduzir-se 
frente ao princípio teve de mudar.

O segundo exemplo encontra-se em
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I Cor. 11:2-16. Essa seção fala sobre as 
atitudes próprias no culto. Mesmo 
quando contém indicações específicas 
de Paulo com uma base moral não per­
manente ou cultural, os princípios por 
trás da prática ainda são válidos: res- 
peito pela esposa e reverência no culto.

Vivendo os princípios
Os princípios divinos identificados 

na Bíblia devem ser vividos e emprega­
dos a fim de preparar um povo para en- 
contrar-se com Deus. Devem ser ensi­
nados princípios bíblicos e não meras 
aplicações. A questão não é poder, ou 
não, fazer isto ou aquilo. O importante 
é o que está por trás da nossa fé. Ape- 
nas os seres racionais lutam, vivem os 
princípios e fazem escolhas. As leis de 
Deus estão resumidas no amor a Deus e 
ao próximo. Governam esses dois prin­
cípios nossos pensamentos, decisões e 
ações? Fazemos ou deixamos de fazer 
algo, não por estarmos diante de auto­
ridades, ameaças, circunstâncias, con­
veniências, mas diante de Deus e Seus 
princípios.

Diante de Deus, fazemos tudo vo­
luntariamente, por escolha própria. 
Como tudo o que fazemos tem suas 
conseqüências, os princípios nos aju- 

dam a fazer a melhor escolha. Dar “re­
ceitas" para viver não é apropriado 
porque os princípios implicam esco­
lhas próprias, dentro do contexto do 
bem e do mal.

Talvez a experiência da Igreja 
primitiva (Atos 15) seja a que me­
lhor ilustre a diferença entre princí­
pios e aplicações. A aplicação é 
sempre um assunto aberto à discus- 
são, devido a fatores culturais, tem- 
porais e circunstanciais. Dois mil 
anos atrás, muitos tradicionalistas 
confundiram aplicação com princí­
pios. Tentaram colocar a aplicação 
dentro do círculo interno, junto 
com os princípios, crendo que cada 
mudança implica compromisso e 
que põe em perigo a singularidade 
da Igreja. Mas a prática pode mudar 
sem destruir o princípio. Nossa sin­
gularidade adventista deve estar 
fundamentada em princípios que 
não mudam; e não sobre aplicações 
que podem mudar com a cultura, o 
tempo e a situação.

Se formos honestos com nós mes­
mos, devemos reconhecer, temos feito 
o mesmo com Ellen White, investi­
gando seus escritos em busca de apli­
cações em lugar de princípios. Somos 

tentados a generalizar conselhos que 
ela deu para situações específicas, 
aplicando-os indiscriminadamente. 
Isso não é ser justo com ela.

Se nossa preocupação é saber quais 
os princípios por trás da evangelização, 
Paulo nos ajuda a conhecê-los em I 
Cor. 9:2:

• Devemos encontrar um ponto em 
comum com os que pretendemos evan­
gelizar.

• Devemos evitar a atitude de “sabe 
tudo”.

• Devemos fazer com que a pessoa 
se sinta aceita.

• Devemos ser sensíveis às necessi- 
dades e preocupações da pessoa.

• Devemos estar atentos às oportu­
nidades para falar de Cristo.

Se nossa preocupação é a benevolên­
cia sistemática, o mesmo apóstolo nos 
convida a considerar 
II Cor. 8:10 em dian- 
te. Ali somos desafia- 
dos a agir conforme o 
que foi planejado. 
Quatro princípios 
orientam o ato de dar:

• Disposição para 
dar de todo o coração 
é mais importante 
que a quantidade.

• Esforço para 
cumprir as responsa­
bilidades financeiras.

• Dar aos necessi­
tados poderia ser 
uma ação com um 
retorno da mesma 
natureza e sob as 
mesmas condições.

• Dar como res- 
posta a Cristo. A maneira como damos 
reflete nossa devoção a Ele.

É importante dialogar com outros 
colegas sobre como melhor preparar 
o povo de Deus para a segunda vin­
da de Cristo, usando princípios bí­
blicos. I Reis mostra que Roboão pe­
diu conselho, mas depois de recebê- 
lo não avaliou cuidadosamente. Se 
tivesse feito isso, veria que o conse­
lho dos anciãos era mais sábio que o 
de seus amigos.

Para avaliar qualquer conselho, per­
gunte se é realista, realizável e consis­
tente com os princípios bíblicos. Deus 
nos chama a trabalhar por princípios 
sólidos. Como resultado, o Espírito 
Santo impressionará muitos a aceita­
rem os princípios divinos. 

Nossa 

conduta deve 

estar baseada 

em princípios 

imutáveis; 

e não sobre 

aplicações 

passageiras.
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I D É I A S

Evangelismo
FAMILIAR

G. O. MARTINBOROUGH
Evangelista da Divisão Interamericana

Uma nova abordagem evangelística 

combina a apresentação de assuntos sobre 
vida familiar com doutrinas bíblicas, num 
foco cristocêntrico. É o evangelismo fa­
miliar. Há pelo menos seis razões pelas 
quais essa idéia é benéfica para a igreja.

Metodologia divina
O evangelismo familiar comunica a 

verdade, empregando a família literal co- 
mo símbolo da espiritual. Consideremos 
Abraão dispondo-se a sacrificar Isaque no 
Monte Moriá. Quando ele ergueu o cute­
lo para matar seu filho, foi ouvida uma 
voz, do Céu, impedindo a consumação do 
ato. E um cordeiro foi providenciado. En- 
tão, “mesmo os anjos compreenderam 
mais claramente a maravilhosa providên- 
cia que Deus tomara para a salvação do 
homem.” - Patriarcas e Profetas, pág. 155.

Deus usou o relacionamento pai-fi- 
lho para ensinar o evangelho. E tam- 
bém usa o relacionamento conjugal. 
Através dos profetas Isaías (54:5-8), Je­
remias (6:3) e Ezequiel (16:23), Ele re­
petidamente compara-Se a um amoroso 
esposo conquistando o amor de Israel, 
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Sua “esposa”. A história de Rute empre­
ga o mesmo conceito, e o livro de Oséias 
é uma poderosa parábola da família.

Estratégia do Novo Testamento
Uma das melhores estratégias de en­

sino de Jesus foi o uso de parábolas: “... 
sem parábolas nada lhes dizia” (Mat. 
13:34). Algumas de Suas histórias eram 
centralizadas na família.

Paulo também fez uso dessa metodo­
logia. Em Efésios 5, por exemplo, ele dá 
conselhos às esposas: “As mulheres se- 
jam submissas ao seu próprio marido, 
como ao Senhor; porque o marido é o 
cabeça da mulher...” (vs. 22 e 23). De- 
pois ele faz a aplicação espiritual, decla- 
rando: “...como também Cristo é o ca- 
beça da Igreja, sendo Este mesmo o Sal­
vador do corpo” (v. 23). Dirigindo-se 
aos maridos, o apóstolo diz: “Maridos, 
amais vossas mulheres, como também 
Cristo amou a Igreja e a Si mesmo Se 
entregou por ela” (v. 25).

Os conselhos do apóstolo atingiam 
simultaneamente a família literal e a fa­
mília espiritual.

Restauração dupla
Duas instituições foram criadas por 

Deus em benefício dos seres humanos no 
Eden: o sábado e a família. Como o pe- 
cado profanou o sábado e a família, Deus 
suscitou um remanescente para procla­
mar “o evangelho eterno” (Apoc. 14:6). 
Os adventistas do sétimo dia são o “repa- 
rador de brechas, e restaurador de vere­
das” (Isa. 58:12). O que, segundo o pro­
feta, deveria ser restaurado? Não apenas 
o sábado, mas também a família edênica.

Caráter de Deus
O evangelismo familiar apresenta as 

grandes verdades da Palavra de Deus de 
uma forma atrativa. Ocasionalmente, 
ouvimos apresentações doutrinárias que 
são repulsivas. Mas o casamento das 
doutrinas bíblicas, mesmo as difíceis, 
com os princípios da vida em família, 
resulta numa mensagem não somente 
atrativa mas também irresistível.

Desde o início, o coração do grande 
conflito é a questão sobre o caráter de 
Deus. Algumas apresentações evange­
lísticas suscitam oposição. Por isso, 
qualquer abordagem deve sempre mos­
trar que “Deus é amor”.

Satisfação de necessidades
A Igreja cresce, mas ainda não con- 

seguiu alcançar determinados grupos. 
Muitos deles consistem de pessoas ma- 
terialistas que não são atraídas por uma 
apresentação puramente doutrinária do 
evangelho. Elas estão procurando algo 
mais, ou seja, evangelho e satisfação de 
alguma necessidade específica.

“Unicamente os métodos de Cristo 
trarão verdadeiro êxito no aproximar-se 
do povo. O Salvador misturava-Se com 
os homens como uma pessoa que lhes 
desejava o bem. Manifestava simpatia 
por eles, ministrava-lhes às necessida­
des e granjeava-lhes confiança. Orde­
nava então: ‘Segue-Me’.” - A Ciência 
do Bom Viver, pág. 143.

O evangelismo familiar satisfaz uma 
necessidade maior: a salvação do indi­
víduo. Ao explorarmos a dinâmica da 
comunicação familiar, podemos mos­
trar como alguém pode comunicar-se 
com Deus. Identificando as marcas do 
verdadeiro amor, descrevemos o Calvá­
rio, a suprema demonstração do amor 
de Deus. Enquanto examinamos os mis­
térios da concepção e do nascimento, 
falamos da conversão.

Reavivamento
Finalmente, o evangelismo familiar 

desafia o evangelista a fazer mudanças 
em sua própria família. Então, poderá 
trabalhar em favor dos casais ouvintes. 
À medida que os ouvintes ficam ex­
postos a conceitos de vida experimen­
tados pelo pregador, também serão in­
fluenciados a mudar antigos hábitos 
prejudiciais.

Enquanto evangelizamos o mundo 
reavivamos a igreja. Aliás, essa é justa­
mente a nossa missão.
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LUTERO 
e o evangelho

_ _ _ _ _ _ _ HANS K. LaRONDELLE_ _ _ _ _ _ _
Professor emérito do Seminário Teológico 

da Universidade Andrews, Estados Unidos

Em 31 de outubro de 1517, Martinho 

Lutero afixou suas 95 teses na porta da 
capela do Castelo de Wittenberg, para 
desafiar alguns dos ensinamentos da 
Igreja Católica. Com isso, nascia a Re­
forma Protestante; ou mais precisa­
mente, tomava-se visível. A verdade é, 
entretanto, que suas dores de parto já 
eram sentidas em relativo silêncio, por 
algum tempo, na alma de Lutero.

A jornada ao castelo foi marcada 
por uma série de lutas espirituais den­
tro daquele homem. Ele queria agradar 
a Deus a qualquer custo e trabalhava 
para ser achado digno no dia do julga- 
mento final. Por atos de penitência, 
tentou conquistar a reconciliação com 
Deus, Mas não tinha paz de alma. Nem 
seus estudos da Bíblia faziam-no ficar 
tranqüilo.

Em 1507, Lutero foi ordenado sacer- 
dote da Igreja Católica Romana. Nove 
anos depois, tomou-se doutor em teo- 
logia e professor em Wittenberg. To- 
mou então o solene voto: “Juro defen-

Ele se tomou um precursor do reavivamento 
e da reforma que terão lugar com a pregação 
da mensagem de Apocalipse 14

der a verdade do evangelho com todas 
as minhas forças.” E guardou esse voto 
até o fim da sua vida.

Foi através da Bíblia que Lutero bus­
cou e recebeu luz e percepção, embora 
a luz somente viesse gradualmente, ao 
longo dos anos, em uma série de desco­
bertas. Convidado a ensinar teologia, 
Lutero começou um estudo exegético 
de alguns livros no Antigo Testamento 
e, depois, no Novo Testamento. Sua 
maior preocupação era encontrar a 
vontade de Deus e nutrir seu rebanho 
em Wittenberg.

Logo ficou claro para ele que a sal­
vação não poderia ser ganha através 
de penitências ou boas obras. Ele via a 
Deus como um juiz austero que reque­
ria coisas impossíveis do homem. Dos 
ensinamentos de Agostinho, ele en­
tendeu que Deus tinha predestinado 
apenas uns poucos para a salvação 
eterna. O restante estava predestina­
do à condenação. Lutero temia per­
tencer a esse último grupo. Enquanto 
progredia em sua busca pela verdadei­
ra sabedoria de Deus, ele começou a 
olhar mais as Escrituras e menos aos 
pais da Igreja.

Lutero compreendeu que a teologia 
de sua Igreja tinha efetivamente rom­
pido o princípio de Sola Scriptura, à 
medida que ela aceitava a própria Igre- 
ja e o papa como os principais intér- 
pretes da Bíblia. Raciocinou que se 

qualquer autoridade extra-bíblica tem 
a palavra final sobre a Palavra de 
Deus, a Bíblia já não pode ser vista co- 
mo sua própria intérprete. Lutero tam- 
bém percebeu que o espírito da Igreja 
apostólica e a simplicidade do evange­
lho foram distorcidos por anos de ensi- 
no tradicional. O evangelho perdera- 
se em um crescentemente complicado 
sistema de méritos, boas obras, sacra­
mentos e penitências, de tal modo que 
durante a Idade Média, a Igreja apren­
deu que à parte disso não poderia ha­
ver salvação.

Lutero também entendeu que o 
próprio sacerdócio não poderia confe­
rir a graça sacramental da salvação, se 
a hierarquia eclesiástica tinha adquiri­
do o monopólio da graça divina. A 
certeza pessoal da salvação tinha sido 
perdida.

Crise de consciência
A luta de Lutero era pela segurança 

pessoal da salvação, enquanto resistia 
às reivindicações autoritárias dos seus 
superiores eclesiásticos. Descobriu uma 
diferença fundamental entre a necessi­
dade de liberdade cristã de consciência 
e o comportamento ditatorial da hie­
rarquia da Igreja.

Quando Lutero começou a estudar o 
livro de Salmos, em preparação para 
suas palestras, seu interesse primário 
não foi teórico mas prático. Ele busca-
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Justiça 

não é algo 

que Deus 

requer dos 

homens. 

É algo que 

Ele oferta aos 

que aceitam 

o evangelho.

va uma teologia experimental, uma 
compreensão salvífica de Deus. Sua 
atitude foi a de buscar mais a verdade 
de Deus do que defender tradições.

Um de seus principais obstáculos foi 
a dificuldade para compreender o sig­
nificado da expressão bíblica “justiça 
de Deus”. Sua Bíblia em latim conti­
nha a frase justitia Dei. O termo justitia 
era comumente usado para justiça re- 
tribuitiva ou punição, tal como os eru­
ditos ensinavam. Em outras palavras, 
compreendendo a palavra dessa manei­
ra, ele terminou vendo a Deus como 
um juiz severo.

Devido a essa compreensão de “jus- 
tiça de Deus”, como justiça punitiva, 
Lutero não podia explicar como Davi 
poderia ter orado: “livra-me por Tua 
justiça” (Sal. 31:1), ou “Atende, Se- 
nhor, a minha oração... Responde- 
me... segundo a Tua justiça” (Sal. 

143:1). A palavra 
“justiça” trovejava 
nos ouvidos de Lu­
tero apenas como 
ira de Deus e puni­
ção* eterna. Assim 
ele lutava com a ira 
de Deus e ela quei­
mava como um fogo 
consumidor em sua 
consciência. Final- 
mente, ele se voltou 
para o Novo Testa- 
mento, em busca de 
conforto. E foi cap- 
turado pela mensa- 
gem de Paulo: “Pois 
não me envergonho 
do evangelho, por­
que é o poder de

Deus para a salvação todo aquele que 
crê...” (Rom. 1:16). Salvação! Lutero 
ficou animado. Seria isso a essência, o 
segredo pelo qual ele tinha procurado 
durante tanto tempo? Continuou len­
do: “Visto que a justiça de Deus se re­
vela no evangelho...” (v. 17)

Lutero não podia compreender. Es- 
tava o apóstolo lhe dizendo que o evan- 
gelho é a revelação da justiça de Deus? 
Como poderia Paulo chamar o evange­
lho de “justiça”? Era essa uma outra ma­
nifestação da lei? Em caso afirmativo, 
então o evangelho também condenava 
o pecador. Não era a “justiça” o trata­
mento que Deus dispensa a cada pessoa 
segundo o seu merecimento? Lutero ge­
meu: “Quem pode amar um Deus irado 
e condenador?” Tal como Jacó, ele lu­
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tou com Deus. Estudou e tentou com- 
preender a expressão “justiça de Deus”, 
mas ninguém lhe abria as portas.

A descoberta
A Bíblia permanecia aberta enquan- 

to ele preparava suas palestras. A gran- 
de questão em sua mente era: “Como 
Paulo poderia chamar o evangelho de 
‘justiça de Deus’?”

Lutero releu o texto, dessa vez em 
seu contexto. E encontrou: “Mas ago­
ra, sem lei, se manifestou a justiça de 
Deus testemunhada pela lei e pelos 
profetas” (Rom. 3:21). Subitamente 
sua visão clareou. Pela graça de Deus 
ele compreendeu o que Paulo queria 
dizer: a justiça não era algo que Deus 
requeria dos homens como oferta a 
Ele, mas algo que Deus ofertava aos 
seres humanos que criam no evange­
lho. Era uma maravilhosa expressão 
da graça divina. Deus oferece a justi­
ça pessoal de Cristo, como Seu pre­
cioso dom ao crente, agora! Essa é a 
salvação do evangelho. Deus justifica 
o ser humano arrependido através da 
justiça de Cristo. Isso significa que o 
evangelho não requer de nós obras ou 
perfeição absoluta, mas oferece-nos o 
gracioso dom das obras e perfeita jus- 
tiça de Jesus. Pela graça de Deus, Ele 
nos justifica e declara-nos justos.

Quando Lutero compreendeu essa 
verdade, sua consciência libertou-se 
do peso da culpa e ele se tornou um 
homem livre. Agora o livro dos Sal- 
mos tinha um novo sabor. Posterior- 
mente, Lutero descreveu sua descober- 
ta da seguinte maneira: “Pareceu-me 
como se eu tivesse nascido de novo e 
entrado no paraíso. Imediatamente a 
Bíblia começou a falar de um modo 
muito diferente para mim. A frase ‘jus- 
tiça’ de Deus, a qual eu rejeitava antes, 
tornou-se uma das expressões mais 
amadas. É assim que essa passagem de 
Paulo tornou-se para mim a porta do 
paraíso. Toda a Escritura mostrou-me 
uma nova face.”1

Para Lutero, a promessa de Deus 
no sentido de que “o justo viverá por 
fé” proveu a salvação que ele buscava. 
Paulo estava citando a promessa de 
Habacuque 2:4, mas deu-lhe uma no­
va ênfase sobre como alguém se torna 
justo ou justificado, quando explicou: 
“Terá vida quem for justificado pela 
fé” ou “Aquele que é justo viverá pe­
la fé”, como dizem outras versões.

A novidade a respeito da descoberta 

de Lutero foi que ele identificou a jus­
tiça de Deus e a justiça de Cristo como 
uma só justiça, e entendeu que esse 
dom divino é recebido pela fé, agora! 
Esse último ponto é o ensino de Cristo, 
quando Ele declarou, na parábola do 
publicado e do fariseu: “digo-vos que 
este [o publicano] desceu justificado 
para casa [neste dia], e não aquele [o fa­
riseu]...” (Luc. 18:14). Essa é a maneira 
como todo indivíduo sobreviverá ao 
teste do julgamento final.

Lutero explica: “O que crê no ho­
mem chamado Jesus Cristo, Filho uni­
gênito de Deus, tem a vida eterna - co- 
mo Ele mesmo disse (João 3:16): ‘Por- 
que Deus amou ao mundo de tal ma- 
neira que deu o Seu Filho unigênito, 
para que todo o que nEle crê não pere­
ça, mas tenha a vida eterna.’”2

Dizem alguns eruditos que Lutero 
foi o primeiro, depois de Paulo, a recu­
perar a pureza original do evangelho 
do Novo Testamento. O que fez de Lu­
tero um reformador da Igreja cristã foi 
o fato de que sua mensagem evangéli­
ca estava ancorada em uma exegese bí- 
blica idônea. Somente assim ela teria 
valor para toda a Igreja. As “portas do 
paraíso” foram abertas a Lutero porque 
“as chaves do reino” foram manejadas 
por ele, tão logo captou a passagem 
central da carta aos romanos: “o justo 
viverá por fé.”

Nós somos salvos agora e no julga­
mento por nossa fé em Cristo e em Seu 
livre dom da justiça. Foi essa verdade 
que motivou Lutero a escrever seu fa­
moso livro, em 1520, The Freedom of 
the Christian (A Liberdade do Cristão), 
dedicado ao papa Leão X.

Agora toda ansiedade experimenta­
da na tentativa de se tornar aceitável a 
Deus terminou. Mais tarde, Ellen Whi- 
te repetiría tal segurança em uma im- 
pressiva declaração: “Podemos fruir o 
favor de Deus. Não devemos estar an­
siosos acerca do que Cristo e Deus pen­
sam de nós, mas do que Deus pensa de 
Cristo, nosso Substituto. Vós sois acei­
tos no Amado.”3

“Sola gratia, sola fide”
Lutero clareou suas percepções en- 

quanto estudou mais cuidadosamente 
as cartas de Paulo aos romanos e aos 
gálatas. Essas duas epístolas tornaram- 
se as duas espadas afiadas da Reforma 
Protestante em sua batalha contra a 
proposta de um sistema de justificação 
pelas obras. Lutero usou as passagens
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de Paulo (Rom. 3:22-26; Gál. 2:21; 3:10; 5:4) dirigi­
das contra o sistema de méritos do judaísmo farisaico 
em sua luta contra a teologia baseada na busca de 
méritos e piedade da Igreja medieval.

Em Rom 3:24 Paulo salientou a natureza da graça 
de Deus duas vezes, quando disse “gratuitamente, por 
Sua graça...” Isso tomou-se a divisa da Reforma Pro­
testante - Sola Gratia! Mas a graça de Deus já não era 
interpretada como o fluido metafísico de graça sacra­
mental. Era novamente compreendida em seu antigo 
sentido apostólico de favor imerecido de Deus. Rejei­
tando o despersonalizado conceito defendido pelos 
teólogos escolásticos, Lutero alegremente proclamou 
a aceitação pessoal do crente por parte de Deus.

Em Rom. 3:28, Paulo resumiu a justificação em sua 
declaração histórica: “Concluímos, pois, que o ho­
mem é justificado pela fé, independentemente das 
obras da lei.” Lutero traduziu a ênfase paulina sobre 
justificação pela fé “sem obras da lei”, no idioma ale­
mão, adicionando a palavra “somente”: allein durch 
den Glauben (somente pela fé). Essa é uma tradução 
correta da afirmação de Paulo contra a justificação 
pelas obras. A fórmula resumida 
de Lutero para justificação tor- 
nou-Se parte da bandeira de toda 
a Reforma Protestante: Sola Fide.

Dessa forma, a Reforma resu­
miu a fé protestante em três fra­
ses curtas que soaram contra o 
ensinamento da Igreja naqueles 
dias: Sola Scriptura, Sola Gratia, 
Sola Fide.

Lutero avançou substancial­
mente em sua compreensão a res- 
peito da justificação. Com a ajuda 
de Agostinho, ele descobriu que a 
justiça de Deus é um dom gratui­
to divino. Mas ainda pensava no 
dom apenas em termos de Cristo 
habitando e de uma crescente jus- 
tiça no crente. Isso significava 
que o crente era parcialmente jus- 
to e parcialmente pecador. Nesse ponto, para Lutero, 
a justificação parecia ser justiça interior.
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A fé salva, 

não por atos 

meritórios de

alguém, mas

porque 

apreende e 

abraça a

Cristo.

Clarificação posterior
Mais tarde, em seu comentário sobre gálatas 

(1535), Lutero demonstrou ter alcançado a maturida­
de no conceito de justificação: ela é a imputação legal 
ou forense da justiça de Cristo ao crente arrependido. 
Agora ele ensinava a justificação completa de peca­
dores, com o perdão de seus pecados. Sua ênfase era 
sobre Cristo para nós, que morreu por nossos pecados, 
e não mais sobre a graça como algo introduzido no 
crente. A justiça de Cristo agora torna-se a essência 
da justificação e a base para a certeza pessoal da salva- 
ção, devido a que não é uma justiça parcial, mas com- 
pleta. Somos salvos por uma justiça fora de nós, não 
por nossa própria justiça!

Em 1528, Lutero disse, em um dos seus sermões, 
que “assim como Adão nos trouxe condenação por
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seu pecado, Cristo nos salvou por Sua 
justiça... Nosso testemunho e confissão 
é: não através de nós mesmos, mas 
através de Cristo, seremos salvos. Po­
demos distinguir os dois envolvidos: 
nós e Cristo. Nós não descemos do 
Céu, não nascemos de Maria, mas fo­
mos feitos de barro. O feito de Cristo é 
diferente dos nossos”.4

Lutero também retomou ao signifi­
cado apostólico de fé. Em lugar da no­
ção popular de que fé era um assenti­
mento intelectual que deveria ser su­
plementado pelas obras, ou por algum 
tipo de comportamento humano, Lu­
tero proclamou que fé significa o ato 
de uma pessoa comprometida com 
Deus e Sua Palavra. A fé salva, não por 
causa dos atos meritórios de alguém, 
mas porque ela apreende e abraça a 
Cristo. Ele é nosso Salvador, perdoa­
dor e justificador. Deus aceita os cren­
tes e os considera justos somente por 

causa de Cristo e

Lutero se 
escondeu 

“atrás do 

Homem do 

Calvário,

procurando 

apenas 

apresentar 
Jesus como o 
Redentor do 

pecado

Seus méritos. O 
crente é justificado 
em Cristo. Tal fé 
opera desde o início.

Há uma frase cu­
nhada por Lutero 
que é freqüentemen­
te incompreendida: 
“o crente em Cristo é
ao mesmo tempo jus­
to e pecador.” Isto é, 
em Cristo, o crente é 
completamente justi­
ficado, embora ele 
permaneça em si 
mesmo, ou seja, em 
sua natureza interior, 
completamente pe­
cador. Portanto, ele 
podia dizer com Pau-

lo: “Pois todos pecaram e carecem da 
glória de Deus, sendo justificados gra- 
tuitamente por Sua graça, mediante a 
redenção que há em Cristo Jesus” 
(Rom. 3:23 e 24). A fé salvadora deve 
prevenir o crente contra sentimentos 
de santidade em si mesmo.

É aí que devemos confrontar a dou- 
trina católica romana de justificação 
tal como definida pelo Concilio de 
Trento, em 1546. Segundo essa defini­
ção, a justificação de uma pessoa deve 
ser complementada por seus esforços 
em cooperação com Deus. Portanto, 
ninguém pode ter a confortadora segu­
rança de que foi aceito por Deus. Aqui 
está o ponto crucial do assunto, objeto 
da preocupação de Lutero.

Cristo e a Bíblia
Lutero sentiu que era básico parti- 

lhar com outros a alegria e segurança 
da redenção. Ele era um erudito de teo- 
logia para ser um evangelista mais efe­
tivo; alguém que ensinasse a graça de 
Deus e conduzisse o povo a Cristo. 
Creu que a Bíblia tinha de ser pregada, 
para que o evangelho se tomasse de fa­
to as boas-novas para seus seguidores. 
A palavra escrita e a palavra oral eram 
necessárias.

Quando os líderes da Igreja de Lute­
ro rejeitaram sua descoberta do evan­
gelho da livre graça e trataram de exco­
mungá-lo, através da bula papal Exsur- 
ge Domine de 1520, ele ficou muito 
chocado. Em 10 de dezembro do mes- 
mo ano, ele queimou publicamente a 
bula juntamente com uma cópia da lei 
canônica que dava poderes ao papa.

Quando seus amigos tentaram impe­
di-lo de ir à cidade de Worms defender 
sua mensagem diante do imperador, te­
mendo por sua vida, ele replicou sem 
hesitar: “Mesmo que houvesse tantos 
demônios em Worms como telhas nos 
telhados, eu ali entraria.”5

A grande pergunta feita é a seguin­
te: Como poderia Lutero estar tão ab­
solutamente convencido de que esta­
va certo e toda a Igreja errada? Ele es­
creveu a um amigo: “Não podemos 
atingir a compreensão das Escrituras, 
quer pelo estudo quer pelo intelecto. 
Teu primeiro dever é começar pela 
oração. Roga ao Senhor que te conce­
da, por Sua grande misericórdia, o 

verdadeiro entendimento de Sua Pa- 
lavra. Não há nenhum intérprete da 
palavra de Deus senão o Autor dessa 
Palavra... Nada esperes de teus pró­
prios trabalhos, de tua própria com- 
preensão: Confia somente em Deus, e 
na influência de Seu Espírito.”6

Para que acontecesse a verdadeira 
reforma, Lutero acreditava implicita­
mente no vitorioso poder da Escritura, 
em vez de confiar na legislação, coer­
ção, ou pressão eclesiástica. Ele escre­
veu: “Eu simplesmente ensinei, pre­
guei e escrevi a Palavra de Deus. Nada 
fiz ao contrário disso. Nada fiz; a Pala- 
vra fez tudo.”7

Lutero superou em sua pregação e 
no ensinamento. Ele exaltou a prega- 
ção a um novo significado e deu-lhe a 
primazia sobre os sacramentos. Insis­
tiu que os sete sacramentos da Igreja 
não poderiam salvar; somente a fé na 
Palavra de Deus salva. Ele pregava du- 
rante a semana e três vezes no domin- 
go, começando às cinco da manhã.

Para Lutero, a pregação era princi­
palmente exposição da Palavra de 
Deus. Sistematicamente ele movia-se 
através de todos os livros da Bíblia. Co­
meçava no Antigo Testamento, ia ao 
Novo, sempre aplicando as lições bíbli- 
cas em conexão com a sua própria ex- 
periência.

A compreensão de Lutero do evan­
gelho ocorreu através de uma exegese 
responsável das Escrituras, a qual lhe 
deu uma nova e libertadora experiên- 
cia como um cristão crente. Com uma 
coragem imensa, ele levantou Cristo 
acima dos outros. Sua devoção ao 
evangelho eterno tem sido descrita 
desta maneira: “Escondera-se atrás do 
Homem do Calvário, procurando ape- 
nas apresentar Jesus como o Redentor 
do pecado.”8

Nesse sentido, Lutero foi um verda- 
deiro Elias e um precursor do reaviva- 
mento universal e da reforma que virá 
através da proclamação da tríplice men­
sagem angélica de Apocalipse 14. 

Entretanto, Lutero não sugere que 
uma vida santificada é irrelevante ou 
desnecessária. Ele compreendeu que a 
justificação é efetiva em produzir san­
tificação, mas insistiu que as boas 
obras do Espírito não são em si mes­
mas parte componente da justificação. 
É a justificação que cria o novo ho­
mem, não o novo homem que cria a 
justificação.
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DIVÓRCIO e 
novo CASAMENTO

Elaborar uma série de desculpas para separar 
o que Deus uniu é trivializar a sagrada 
natureza da união conjugal

KEITH AUGUSTUS BURTON
Professor associado de Novo Testamento no 

Oakwood College, Estados Unidos

Qual é o ensinamento bíblico sobre di­

vórcio e novo casamento? Dois exem­
plos, Mateus 19:1-12 e I Coríntios 7:10- 
15, nos dão uma direção clara sobre o 
assunto.

Mateus 19:1-12
Para captar o cerne do ensinamento 

de Jesus, é necessário seguir a fluência 
do diálogo nessa passagem. Muitos que 
a estudam pulam do verso três para o 
verso nove, esquecendo-se de que exis­
te uma progressão lógica na discussão.

Jesus deixou a Galiléia no final de 
Sua jornada para Jerusalém. Alguns fa­
riseus aproximaram-se dEle com uma 
pergunta sobre o tema do divórcio. A 
questão básica era a seguinte: “É lícito 

ao marido repudiar sua mulher por 
qualquer motivo?” (19:3). Aparente­
mente os fariseus estavam inquirindo 
sobre razões legítimas para se requerer o 
divórcio. Entretanto, olhando cuidado­
samente o texto, verificamos que a 
preocupação deles não era se havia uma 
razão para o divórcio, mas se alguém 
podia divorciar por “qualquer motivo” 
(paisan aitian).

Para compreender a questão, deve­
mos considerar o contexto social da in­
quirição. Os fariseus estavam tentando 
engajar Cristo em um debate rabínico 
sobre as razões e os métodos do divór­
cio. Grande parte da discussão é relata­
da no Mishnah Gittin, e termina com a 
seguinte declaração:

“A escola de Shammai diz que um 
homem deveria separar-se da esposa so­
mente por razões de impureza, conside­
rando que Deut. 24:1 menciona: ‘por 
ter ele achado coisa indecente nela...’. 
A escola de Hillel decreta: ‘mesmo se 
ela danificou seu prato’, com base na 
expressão ‘coisa indecente’.

“E. R. Aqiba apresenta como razão 
para o divórcio, ‘se ele achou alguém 
mais linda do que ela, estribado na afir­
mação ‘se ela não for agradável aos seus 
olhos’ (Deut. 24:l).”1

Tudo indica que os fariseus estavam 
tentando alinhar Jesus ou com a posi- 
ção conservadora de Shammai, ou com 
a postura mais liberal de Hillel, preser- 

vada na tradição posterior por Rabbi
Aqiba.

Primeira resposta
Embora Jesus certamente estivesse 

ciente do debate rabínico, Ele respon­
deu apelando para as Escrituras: “Não 
tendes lido que o Criador, desde o prin­
cípio, os fez homem e mulher e que dis­
se: Por esta causa deixará o homem pai 
e mãe, e se unirá a sua mulher, tornan- 
do-se os dois uma só carne? De modo 
que já não são mais dois, porém uma só 
carne. Portanto, o que Deus ajuntou 
não o separe o homem” (19:4-6). Aqui 
Jesus constrói um argumento lógico que 
O coloca no controle da discussão, le­
vando o assunto de volta às Escrituras.

Fazendo isso, o Mestre defende o 
ideal divino. Primeiro, refere-Se à cria- 
ção do homem em Gênesis 1:27 e afir- 
ma o casamento como uma iniciativa 
divina. Então, aponta para Gênesis 
2:24 como evidência de que não so­
mente Deus uniu o primeiro casal, mas 
envolveu-Se ativamente em solidificar 
a união matrimonial. De algum modo 
misterioso, o casal tomou-se “uma só 
carne”. Jesus usa a metáfora “jugo” para 
descrever a união marital.

Com isso em mente, se nós reduzir­
mos a resposta de Cristo à pergunta dos 
fariseus a uma palavra, poderemos dizer 
“não!” Uma pessoa não pode conseguir 
um divórcio por qualquer razão estipu-
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lada na tradição rabínica. Para Jesus, a 
Escritura é clara no sentido de que o ca­
samento é uma instituição permanente, 
na qual Deus une duas pessoas. Elaborar 
uma lista de válvulas de escape para de­
sunir o que Deus uniu é trivializar a na­
tureza sagrada e mística da união.

Não satisfeitos com a resposta de 
Cristo, os fariseus O provocaram nova- 
mente: “Por que mandou, então, Moi­
sés dar carta de divórcio e repudiar?” 
(19:7) Seguindo o argumento de Jesus, 
eles agora querem confrontar Escritura 
com Escritura. A legislação mosaica é 
encontrada em Deuteronômio 24:1-4. 
Apelando a esse texto, os fariseus suge­
riam que Cristo estava contra Moisés.

Segunda resposta
Jesus manteve-Se em Sua posição, ao 

mesmo tempo que colocou a estipulação 
de Moisés em seu contexto social. E res­
pondeu: “Por causa da dureza do vosso 
coração é que Moisés vos permitiu repu­
diar vossa mulher; entretanto, não foi 
assim desde o princípio” (v.8). Não se 
trata de uma acusação contra Moisés, 
mas contra a rebeldia do povo que recu­
sava submeter-se ao ideal divino. Moisés 
não iniciou a lei do divórcio; ele sim­
plesmente a permitiu (epetrepsen).

E interessante notar que o propósi­
to da legislação mosaica não foi esta­
belecer razões para o divórcio, mas 
discutir o assunto da impureza sexual. 
A existência da lei do divórcio é ga­
rantida em Deuteronômio. Não há ex­
plicação para sua origem; simplesmen­
te existia. Apesar disso, era claro para 
Jesus que ela não fazia parte do plano 
original de Deus.

Dada a fluência da discussão até ho­
je, a tarefa interpretativa deveria ter si- 
do muito fácil se Jesus tivesse parado 
onde chegou. Caso ele não continuasse 
falando, boa parte da controvérsia atual 
seria-atenuada. Entretanto, Jesus termi­
na o diálogo com uma rigorosa afirma­
ção: “Eu, porém, vos digo: quem repu­
diar sua mulher, não sendo por causa de 
relações sexuais ilícitas [porneia], e casar 
com outra comete adultério” (v. 9). Al- 
guns manuscritos ainda acrescentam: 
“E o que casar com a repudiada comete 
adultério.”

O que torna essa declaração em Ma­
teus ainda mais assustadora é o fato de 
que a versão paralela em Marcos 10:1 e 
2 não diz absolutamente nada sobre 
uma cláusula de exceção (porneia = 
adultério). A breve referência de Lucas

é absoluta (Luc. 16:18). Mateus é o úni- 
co que provê uma válvula de escape.

A interpretação de porneia tem desa­
fiado os comentaristas durante séculos. 
A compreensão bíblica normal desse 
termo é “fornicação”, mas a conotação 
extraconjugal de fornicação tem levado 
a traduções tais como “infidelidade”, 
“impureza”, e até mesmo “adultério”. 
Digo até mesmo adultério porque mui- 
tos consideram esse o pecado imperdoá- 
vel do casamento.2 Entretanto, se Ma- 
teus se refere ao adultério, nessa passa­
gem, deveria ter usado o termo correto 
que ele mesmo usa em 15:19. Na decla­
ração de Jesus em Mat. 5:27, o adultério 
inclui não apenas o ato físico, mas tam- 
bém o ato mental precedente. Isso po- 
deria significar que alguém pode ter uma 
razão para divorciar-se, mesmo se o côn- 
juge pensa em ter um caso amoroso! As- 
sim, qual é o significado de porneia7.

O termo está relacionado a uma 
prostituta fêmea (porne) e também ao 
homem que busca a prostituta (por- 
nos).3 No entanto, não é usado apenas 
para descrever essa ignóbil profissão, 
mas também se refere a outras formas de 
desvios sexuais, particularmente sexo 
extramarital. A idéia é que as pessoas 
que praticam essa forma de relaciona- 
mento sexual estão agindo como prosti- 
tutas. E possível que Jesus tivesse isso

em mente? Poderia Jesus ter estabeleci­
do que a única razão para o divórcio é o 
sexo extraconjugal?

Isso merece uma explicação. O casa­
mento judeu no primeiro século come­
çava no tempo do que nós hoje pode­
riamos chamar de noivado. Entretanto, 
o casamento não era consumado até 
doze meses depois do compromisso de 
noivado.4 Se uma mulher fosse encon­
trada grávida durante esse período, três 
perguntas lhe poderiam ser feitas: 1) Foi 
o impaciente noivo? 2) Foi um outro 
homem, depois do noivado? 3) Foi um 
outro homem, antes do noivado?

Se fosse o noivo, o casamento se 
concretizava imediatamente. Caso fos­
se um outro homem depois do noivado, 
este seria considerado culpado e, conse- 
quentemente, executado (Deut. 22:23 e 
24). Se fosse um outro homem antes do 
noivado, a noiva seria culpada de forni­
cação e a lei bíblica ordenava que fosse 
executada (Deut. 22:13-21). Entretan- 
to, para a terceira categoria, a lei rabí- 
nica não parecia tão severa como a lei 
bíblica. Embora o Mishnah defenda a 
execução para adultério, permite a um 
homem divorciar por razões de fornica­
ção (Mishnan Gitttin, 9:10). Estaria Jesus 
concordando com a escola de Shammai 
nesse ponto?

Essa visão é certamente digna de
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cuidadosa reflexão. Mateus é o único 
evangelista que descreve do noivado 
de José e Maria. No capítulo 1:18, ele 
nos fala que enquanto os dois estavam 
noivos, Maria “achou-se grávida pelo 
Espírito Santo”. A reação inicial de Jo­
sé foi “deixá-la secretamente”. Não sa­
bemos em que altura do relacionamen- 
to Maria foi escolhida para ser a mãe 
do Salvador, mas sabemos que quando 
isso foi descoberto, ela já estava grávi­
da e José pensava na possibilidade do 
divórcio. E o processo teria se desen­
volvido se José denunciasse à comuni- 
dade que Maria se envolvera em sexo 
extramarital. Nesse caso, ela seria cul- 
pada de porneia. Foi somente a inter­
venção do mensageiro celestial que 
impediu José de tomar uma decisão 
perfeitamente legal.

A reação dos discípulos
Embora o caso de José e Maria ofere­

ça um provável contexto para com- 
preensão da cláusula de exceção de Ma- 
teus, o veredito ainda está distante do 
sentido exato de porneia. Qualquer que 
seja seu significado, ele certamente cau­
sou uma agitação entre os discípulos. 
Foi então que eles disseram ao Mestre: 
“Se essa é a condição do homem relati­
vamente à sua mulher, não convém ca- 
sar.” (v. 10). Essa reação extrema sugere 
que a afirmação de Jesus limitou seria­
mente qualquer razão para o divórcio. 
Os discípulos, com efeito, estavam di- 
zendo que se um homem deve estar tão 
ligado com sua esposa, por toda a vida, 
é melhor permanecer solteiro.

O impacto da declaração de Cristo é 
ainda maior quando visto à luz do con- 
texto imediato. Justamente antes do en­
contro com os fariseus, Mateus lembra o 
ensinamento de Jesus sobre o perdão 
(18:15-34). Poderia ser mera coincidên­
cia que o assunto do casamento venha 
em seguida à abordagem sobre o perdão? 
Não penso assim. A clara mensagem é 
que nenhuma ação perpetrada por um 
cônjuge, por mais dolorosa que seja, é 
imperdoável; nem mesmo o adultério? 
Assim a integridade do casamento pode 
permanecer intacta, mesmo quando o 
adultério é uma realidade.

Conhecendo a natureza hiperbólica 
da afirmação dos discípulos, Jesus repli­
ca: “Nem todos são aptos para receber 
este conceito, mas apenas aqueles a 
quem é dado. Porque há eunucos de 
nascença; há outros a quem os homens 
fizeram tais; e há outros que a si mes-

mos se fizeram eunucos, por causa do 
reino dos Céus. Quem é apto para o ad­
mitir, admita” (vs. 11 e 12).

Jesus reconhece a impulsividade dos 
discípulos e os leva de volta à realida­
de. Nem todas as pessoas estão desejo­
sas de sacrificar os prazeres do casa­
mento por uma vida celibatária. Ele 
também compreende que nem todas as 
pessoas estão habilitadas para aceitar a 
seriedade do ideal divino. Apesar de 
tudo, mesmo com os desafios de um 
compromisso vitalício, Deus quer que 
Seu povo leve a sério a união conjugal.

I Coríntios 7:10-15
Qualquer pessoa que ainda não es­

teja convencida da natureza radical 
da declaração de Jesus pode recorrer à 
admoestação paralela de Paulo em I 
Cor. 7:10 e 11. Seguramente qualquer 
confusão relacionada com o ensina- 
mento de Cristo deveria ter sido re- 
solvida no tempo em que o apóstolo 
escreveu à igreja de Corinto.6

De acordo com o capítulo 7:1, Pau- 
lo está respondendo a inquisidores so- 
bre relações sexuais e casamento entre 
cristãos. Seu ensino é claro: “Ora, aos 
casados, ordeno, não eu, mas o Senhor, 
que a mulher não se separe do marido 
(se, porém, ela vier a separar-se, que 
não se case ou que se reconcilie com 
seu marido); e que o marido não se 
aparte de sua mulher” (vs. 10 e 11). 
Paulo vai direto ao ponto: casais cris­
tãos estão ligados pelo resto da vida na­
tural. Maridos cristãos que tenham o 
poder para iniciar um divórcio são 
proibidos dessa ação.

Igualmente, esposas cristãs que quei­
ram separar-se do relacionamento não 
estão livres para casar novamente, mas 
devem permanecer solteiras pelo resto 
da vida? E justamente nesse caso, Pau- 
lo, que é acusado de inventar essa “di- 
ficuldade”, diz que a recebeu direta- 
mente do Senhor.

A única exceção que o apóstolo faz é 
o casamento no qual um cônjuge con­

Referências:

1. Mishnah Gittin, 9:10.
2. Craig S. Keener, And Marries Another: Divorce and Remarriage in the Teaching of the Testament, Peabody: 

Hendrickson, 1991.
3. Walter Bauer, A Greek English Lexicon of the New Testament, 2a ed., Chicago, Imprensa da Universidade de 

Chicago, 1979, pág. 693.
4. Mishinah Ketubot. 5:2a.
5. C. Welton Gaddy, Adultery and Grace: The Ultimate Scandal, Grand Rapids: Eerdmans, 1996.
6. David G. Hunter, Marriage in the Early Church, Mineápolis: Fortress Press, 1992.
7. Ver também Rom. 7:39.
8. Calvin Rock, Adventist Review , 14/10/93, pág. 1.074.

verteu-se ao cristianismo, e o outro não; 
“Aos mais digo eu, não o Senhor: Se al­
gum irmão tem mulher incrédula, e esta 
consente em morar com ele, não aban­
done; e a mulher que tem marido incré­
dulo, e este consente em viver com ela, 
não deixe o marido... Mas, se o descren­
te quiser apartar-se, que se aparte; em 
tais casos, não fica sujeito à servidão, 
nem o irmão, nem a irmã; Deus vos tem 
chamado à paz” (vs. 13-15).

Aqui Paulo admite não ter recebido 
essa advertência do Senhor, mas sente 
que ela faz sentido. Se um cônjuge não 
professa o cristianismo, não pode ser 
forçado a partilhar os valores promovi­
dos nos versos 10 e 11. Um manda­
mento divino nada significa para al- 
guém que não reconhece a autoridade 
divina. Em tais casos, se um descrente 
escolhe separar-se, o cristão está desim­
pedido. Paulo parece dizer que os cris­
tãos que se encontram nesse grupo es­
tão livres para casar outra vez. Entre- 
tanto, os casamentos nos quais os par- 
ceiros são cristãos devem continuar 
unidos até a morte de um deles (I Cor. 
7:39; Rom. 7:1).

União vitalícia
O ensinamento bíblico é claro. Jesus 

proíbe o divórcio de casais cristãos. Em 
vez disso, promove uniões vitalícias pa- 
ra aqueles que se casam sob a bênção 
de Deus. Para os casais que sentem não 
poder viver sob o mesmo teto - por 
qualquer razão -, a Bíblia sugere que 
eles permaneçam solteiros até a recon­
ciliação ou a morte do outro cônjuge?

Assim, de acordo com essa linha de 
pensamento e interpretação, um cris­
tão pode separar-se do relacionamento 
conjugal apenas em duas circunstân­
cias: 1) relacionamento sexual extra­
conjugal; e 2) se um dos cônjuges tor- 
na-se cristão e o outro não-cristão deci- 
de separar-se. Os demais estamos uni- 
dos pelos votos que fizemos diante das 
testemunhas divinas e humanas. Até 
que a morte nos separe. 
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O mistério da
ENCARNAÇÃO

“Ao tomar a nossa natureza, 
o Salvador ligou-Se à humanidade 
por um laço que jamais se partirá. ”

_ _ _ _ _ _ JOSÉ ORLANDO SILVA_ _ _ _ _ _
Pastor distrital na Associação Bahia Sul, 

Brasil

cimento adventício do qual Deus Se 
vale para impressionar e demonstrar 
poder. O Senhor não efetua nenhum 
milagre, não realiza nenhum aconteci- 
mento sobrenatural sem que tenha um 
propósito definido. No caso da encar- 
nação, o propósito em vista é inteira­
mente soteriológico e redentivo.

Como disse Langston, “a encarna­
ção é o grande princípio da revelação 
de Deus. Este método de encarnar a 
verdade não foi escolhido arbitraria­
mente, porém era o único método pelo 
qual Deus poderia revelar-Se ao ho­
mem em toda a Sua plenitude.”1

Poderiamos então dizer que a encar­
nação é a culminância de um plano an­
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teriormente elaborado e a concretiza­
ção de uma promessa. E seu grande 
mistério é Deus Se revestindo da hu­
manidade com finalidade redentiva. É 
profundo esse mistério. E ele avoluma- 
se não somente pelo fato do Divino 
tornar-Se humano, mas também na 
maneira em que ele é expresso na vida 
de Jesus: “a idéia da encarnação, o 
grandioso mistério da piedade, não de­
ve ser confinada ao mero nascimento 
de Cristo, mas deve ser estendida a to­
da a Sua vida divino-humana, à Sua 
morte e à Sua ressurreição.”2

Deus não tencionara revelar somen­
te os Seus pensamentos, senão mani- 
festar a Sua própria pessoa. E somente 
em Jesus tal objetivo seria alcançado.

A encarnação fere os moldes racio­
nais. “Como se poderia obrigar alguém 
a aceitar que em Jesus de Nazaré, um 
Ser histórico, o homem como interro­
gação infinita e o mistério infinito de 
Deus se unam como resposta absoluta? 
Que aqui o mesmo é Deus e homem?”’ 

Absorto diante desse mistério, João 
procurou retratá-lo: “No princípio era o 
Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus. E o Verbo Se fez carne 
e habitou entre nós” (João 1:1 e 14). E 
Paulo acrescenta que Ele esvaziou-Se 
tomando a forma de servo (Fil. 2:6 e 7).

É interessante notar que, no início 
do seu evangelho, João não se detém 
para fazer uma apresentação pessoal co- 

mo escritor, nem para dar provas de que 
seus escritos merecem confiança, muito 
menos para mencionar o seu próprio 
nome. Esqueceu-se de tudo isso, exta­
siado diante do mistério. Com singela 
precipitação e sem esforço algum para 
comprovar suas pretensões, ou as do seu 
maravilhoso tratado, lança perante o 
mundo toda a torrente de luz que lhe 
vem sobre a doutrina da encarnação.

Suas palavras se revestem de beleza 
e profundidade ao declarar que “o Ver­
bo Se fez carne e habitou entre nós”. 
Nessa altura somos levados a fazer algu- 
mas perguntas: Quem é o Verbo? 
Quem é a carne? Como se explica essa 
misteriosa união? Qual o propósito de 
Deus neste mistério?

O Verbo e a carne
Esse Verbo é Deus em essência. É o 

logos divino; a Palavra viva. Nas pala­
vras de João, Cristo Jesus, nosso Se- 
nhor, Filho de Deus, eterno e bendito 
pelos séculos, por quem foram feitas to­
das as coisas é Deus. Por isso Jesus ex­
pressou: “Quem Me vê a Mim vê o Pai” 
(João 14:9). Mas esvaziou-Se, velou a 
Sua glória ao assumir a forma humana 
e “habitou entre nós, cheio de graça e 
de verdade”.

A carne somos nós, seres humanos, 
manufatura frágil e transitória, feita do 
pó e destinada a voltar ao pó, limitada 
ao tempo e ao espaço.
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No livro escrito aos cristãos de Ro­
ma, a carne é usada em diferentes sen­
tidos. Primeiro, o sentido corporal 
(Rom. 2:28). Em segundo lugar, o sen­
tido de descendência ou família (Rom. 
1:3). Em terceiro lugar, o sentido de 
humanidade (Rom. 2:28). Finalmente, 
no sentido de natureza humana, fraca e 
defeituosa (Rom. 6:16).

Com a queda, a natureza humana 
tomou-se pecaminosa e degenerada. 
Assim, estar na carne é ser um não re­
generado; é estar em inimizade contra 
Deus. Como estrutura humana, a carne 
é transitória e implica morte. É um ele­
mento perecível.

Entre a carne perecível e o Verbo 
eterno, há um contraste tão grande e 
uma distância tão imensa que é impos­
sível retratar em palavras. São dois ex­
tremos completamente opostos.

O mistério
O grande mistério é a união do Ver­

bo com a carne; o Verbo eterno, perfei­
to, santo e glorioso, onipotente e imor­
tal, descendo ao nível da carne fraca, 
defeituosa degenerada e perecível. É a 
união do Verbo divino com a natureza 
humana, em uma mesma Pessoa. A 
teologia chama isso de hipóstase.

Como podem dois pontos tão infini­
tamente opostos se juntar? É aqui que 
está a consistência do mistério. Como 
cristãos, deveriamos meditar constante­
mente, refletindo sobre a sua grandeza. 
Talvez alguns pensem: “Não precisamos 
nos aprofundar nesse assunto. Basta- 
nos saber que o Verbo Se fez came.” 
Mas essa superficialidade não deveria 
satisfazer a mente. Uma atitude assim 
apenas denota o pouco interesse em 
meditar no grande sacrifício de Cristo 
feito pelo ser humano. É desconsiderar 
algo que significou muito para Deus.

Que um Deus santo, cheio de glória, 
adorado por anjos, Soberano do Univer­
so, tenha Se disposto a descer ao nível da 
carne humana fraca, degenerada, transi­
tória e perecível, é um mistério tão gran­
dioso e sublime, que mente alguma pode 
captar plenamente. Poderiamos dizer 
que foi um sacrifício tão sublime, em sua 
exigência, como o sacrifício da cruz.

O esvaziamento
E, para completar a nossa admiração 

diante de tão insondável mistério, Pau- 
lo nos diz que “Ele, subsistindo em for- 
ma de Deus, não julgou como usurpa- 
ção o ser igual a Deus; antes, a Si mes- 

mo Se esvaziou, assumindo a forma de 
servo, tomando-Se em semelhança de 
homens; e, reconhecido em figura hu­
mana..." (Fil. 2:6 e 7).

Comentando a atitude de Cristo, diz 
Vieira: “Era Deus e fez-Se homem. Era 
eterno e nasceu em tempo. Era imenso 
e determinou-Se a lugar. Era impassível 
e padecia. Era imortal e morreu. Era 
Supremo, Senhor, e fez-Se servo. E ser­
vir o Senhor, morrer o imortal, padecer 
o impassível, alimentar-Se o imenso e 
humanizar-Se o divino, não só foi to­
mar o que não era, senão deixar o que 
era. Não deixar, deixando, que isso não 
podia ser, mas deixar retendo. Deixar 
conservando; deixar sem deixar.4

Isso foi o que fez o Verbo. É preciso 
sentir a realidade dessa afirmação de 
Vieira. Dizer que o Verbo Se vestiu de 
carne talvez ainda não seja adequado; 
pois, nesse caso, não teria feito mais do 
que tomar emprestado a nossa capa su­
ja temporariamente. Depois, poderia 
despir-Se dela e não restaria uma uni­
dade completa.

Ellen White diz que “ao tomar a 
nossa natureza, o Salvador ligou-Se à 
humanidade por um laço que jamais se 
partirá. Ele estará ligado a nós por toda 
a eternidade”.5

O propósito
Podemos resumir o propósito da en­

carnação em cinco itens:
Reinvidicar o caráter de Deus. Sa­

tanás ultrajara o caráter do Criador. A 
prontidão de Deus em tornar-Se ho­
mem, no entanto, mostrou ao Univer­
so inteiro a extensão do amor divino.

Revelar o amor de Deus. Entre as 
acusações de Lúcifer, destacava-se a de 
que Deus era tirano e déspota. “Decla­
rou que os anjos não precisavam de lei, 
mas deviam ser livres para seguir a pró- 
pria vontade, ... que a lei era uma res- 
trição à sua liberdade.”6 A encarnação 
de Cristo explicaria a falsidade de tal 
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argumentação, revelando um Deus hu­
milde, tornando-Se servo.

Reconciliar o homem com Deus. 
A rebelião satânica afetou profunda- 
mente a humanidade, que ficou sepa­
rada de Deus por causa do pecado. A 
encarnação trouxe Jesus ao mundo pa- 
ra reconciliar o homem com Deus, co- 
mo diz Paulo, “Deus estava em Cristo 
reconciliando consigo o mundo” (11 
Cor. 5:19).

Julgar pecadores. Outro propósito 
da vinda de Cristo ao mundo pela en­
carnação foi expiar, na cruz, o pecado 
da humanidade.

Colocar Cristo ao nosso alcance. 
Através da encarnação, Cristo é nosso. 
Ele “Se fez carne e habitou entre nós.” 
É nosso Salvador, nosso Senhor e Rei. 
NEle, temos acesso ao Pai e recebemos 
todas as riquezas celestiais.

Humanização 
de Deus

Pela doutrina da 
encarnação, enten­
demos que Cristo 
Se tornou homem, 
desceu ao nosso ní­
vel para nos salvar. 
Se tivesse vindo na 
forma de um anjo, 
não seria o modelo 
perfeito para nós. 
Também entende­
mos que o Senhor 
Jesus Se tornou ho­
mem sem deixar de 
ser Deus, pois “des­
de a eternidade, es­
teve Cristo unido 
ao Pai, e quando 
assumiu a natureza humana, era ainda 
um com Deus”7

Na mitologia pagã, os homens se di- 
vinizavam exaltando apenas a si mes- 
mos. Na encarnação, Deus Se humani- 
za para salvar os homens. 

Na

encarnação,

Deus Se 

humanizou 

para salvar os 

homens.
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Conserve a 
COLHEITA
Como os departamentos da Igreja podem 
contribuir para evitar apostasia

MARCO ANTONIO HUACO BENANCIO
Diretor de Mordomia Cristã na Missão

Andina Central, Peru

Graças à tarefa de proclamação da 

verdade, são muitas as pessoas que 
aceitam a mensagem do evangelho e a 
Jesus Cristo como Senhor e Salvador 
pessoal. São muitos os que, convenci­
dos de suas debilidades, crêem no po- 
der da Palavra de Deus para libertá-los 
da culpa, obter perdão, e alcançar a for- 
ça espiritual para dizer não ao pecado e 
abandonar práticas contrárias à vonta- 
de do Senhor.

Três objetivos podem ser identifica­
dos quando a Igreja cumpre sua missão: 
administrar, evangelizar e conservar.

Administrar envolve diagnosticar, 
planejar, organizar, elaborar estratégias, 
objetivos e metas. São tarefas impor­
tantes que não podem ser esquecidas 
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quando nos envolvemos na missão. 
Evangelizar é apresentar a verdade do 
evangelho ao mundo, com propósito 
de conquistar pessoas para Deus. Não 
podemos postergar esse trabalho sem 
que nos tornemos infiéis à grande co­
missão de Jesus Cristo. Conservar, por 
sua vez, significa ajudar a imprimir nos 
novos crentes um estilo de vida cristão, 
que os torne semelhantes a Cristo. Es­
sa é uma tarefa vital para a Igreja, a fim 
de demonstrar ao mundo que o evange­
lho é poder para a salvação de todo 
aquele que crê (Rom. 1:16).

A execução desse trabalho envolve 
alguns aspectos que abordaremos neste 
artigo.

Nutrição espiritual
As igrejas com um alto índice de 

crescimento manifestam um igualmen­
te elevado grau de conhecimento da 
Palavra de Deus, das doutrinas funda­
mentais e têm uma nutrição espiritual 
saudável.

A nutrição espiritual de uma con- 
gregação é responsabilidade prioritária 
de algumas pessoas escolhidas para ali- 
mentá-la: pastores, pregadores volun­
tários e professores da Escola Sabatina. 
Quando pensamos em conservação de 
membros, necessitamos enfatizar a de­
vida importância dessa tarefa vital, ou 
seja, a alimentação espiritual. Nenhu­
ma igreja que leve a sério a sua missão 
pode dar-se ao luxo de franquear o seu

púlpito a pessoas inexperientes, neófi- 
tas, ou que não sintam a elevada res- 
ponsabilidade que significa nutrir o po- 
vo de Deus.

A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
tem feito provisões para suprir tal ne­
cessidade. Uma delas é o departamento 
de Escola Sabatina. Sobre os líderes e 
instrutores desse setor repousa a tarefa 
de conservação dos membros, median­
te a boa nutrição espiritual através do 
estudo sistemático da Bíblia.

Visitação
“Alguns dias depois, disse Paulo a 

Barnabé: voltemos, agora, para visitar
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os irmãos por todas as cidades, nas quais 
anunciamos a Palavra do Senhor, para 
ver como passam” (Atos 15:36).

A pregação do púlpito convida as 
pessoas a irem a Cristo. Mas o contato 
pessoal contribui grandemente para que 
sejam tomadas grandes decisões em fa­
vor da verdade. A visitação é o comple­
mento da pregação. É a oportunidade 
para dialogar e ajudar a fortalecer a fé 
do irmão carente, ministrar-lhe às ne­
cessidades, transmitir-lhe segurança, 
senso de aceitação e integração na co- 
munidade dos crentes.

O objetivo da visitação é “ver como 
passam” os irmãos. Quais são as suas 

necessidades? Como estão se desenvol­
vendo? Que tipo de alimento espiri­
tual lhes é mais apropriado? A menos 
que os visitemos, não conheceremos as 
suas lutas. Dessa forma, será mais difí­
cil ajudá-los.

Aos diáconos e diaconisas da igreja 
é delegada uma parte dessa grande tare- 
fa pastoral. Eles devem ir de casa em 
casa, levando alento, esperança e âni- 
mo. Através desse trabalho, os mem- 
bros entenderão que são parte de uma 
família que os aprecia e não se sentirão 
solitários. E uma tarefa tão importante 
que não deve ser adiada nem deixada a 
um segundo plano. Como Ellen White 
afirma, “muitas vezes a mente é impres­
sionada com força dez vezes maior por 
apelos pessoais do que por qualquer ou- 
tra espécie de trabalho” - Evangelismo, 
pág. 463.

Formação
Escrevendo aos cristãos gálatas, 

Paulo a eles se referiu como “meus fi­
lhos, por quem, de novo, sofro as dores 
de parto, até ser Cristo formado em 
vós” (Gál. 4:19).

O trabalho de formar Cristo na vida 
de cada crente é uma obra da vida in­
teira. É um processo que tem início 
com a conversão. É obra do Espírito 
Santo. Mas o homem não é um ente 
passivo nesse processo. Ele participa 
ativamente, implementando na pró- 
pria vida os princípios de um estilo de 
vida cristão. Nessa etapa, Deus faz do 
crente um mordomo fiel de todo o ser, 
isto é, um fiel mordomo da vida física, 
mental, social e espiritual.

A Igreja tem designado esse traba- 
lho ao departamento de Mordomia. A 
qualidade de vida dos membros reduzi­
rá significativamente a apostasia e o ní­
vel de conservação será maior.

Educação
Os membros de nossas igrejas são, 

em sua grande maioria, pessoas que fo- 
ram educadas em uma filosofia secular, 
diferente da maneira pela qual a Bíblia 
vê o mundo. A cosmovisão bíblica é 
determinante quando se pretende im­
plementar, na prática, os princípios 
cristãos de vida. De um modo geral, a 
deficiência nesse assunto compromete 
a tarefa de conservação. O problema se 
agrava ainda mais se levarmos em con- 
ta a rapidez com que os meios de comu- 
nicação propagam as formas de pensa- 
mento e práticas contrárias à fé bíblica.

Nossos irmãos vivem no mundo, são 
parte do mundo, interagem com o mun- 
do, embora não sejam do mundo. Cris- 
to mesmo disse: “Não peço que os tires 
do mundo, e sim que os guardes do mal. 
Eles não são do mundo como também 
Eu não sou” (João 17:15 e 16). Guardar 
do mal os nossos irmãos é também nos- 
so desafio na obra de conservação. Ne- 
cessitamos educá-los em uma filosofia 
cristã de vida. Necessitamos dar-lhes 
uma cosmovisão bíblica, para que pos­
sam fazer frente ao pensamento secular, 
quer sejam jovens, adultos ou crianças. 
Os departamentos de Educação e Jo­
vens Adventistas prestam um relevante 
serviço nesse aspecto.
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Conservar 

implica nutrir, 

fortalecer, 

educar e 

integrar os 

membros. 

É uma tarefa 

vital para o 

crescimento da

igreja.

Integração da mulher
Em muitas culturas extremistas do 

passado, a mulher foi relegada a um pla­
no inferior, tornando-se vítima de mar­
ginalização, explora­
ção e violência. Mas 
Cristo valorizou a 
mulher, e a Igreja 
tem seguido o Seu 
exemplo, reconhe­
cendo nela a condi­
ção de filha de Deus 
criada à Sua imagem 
e semelhança. Po­
rém, essa atitude 
também encontra 
opositores e, como 
resultado, muitas 
mulheres já deixaram 
a Igreja.

Felizmente, nos 
últimos anos, a mu- 
lher tem ocupado 
uma posição funda- 
mental na missão da
Igreja, graças, especialmente, ao surgi­
mento do Ministério da Mulher. Na 
medida em que elas recebem capacita­
ção, treino, orientação e apoio, inte­
gram-se ao cumprimento da missão e 
com isso a conservação se toma uma 
realidade.

Em suma, um dos objetivos princi­
pais da Igreja é a conservação dos seus 
conversos. Isso implica nutrir, fortale­
cer, formar, educar e integrar todos os 
membros. É uma tarefa vital para o 
crescimento eclesiástico. Como líderes, 
precisamos direcionar nossos esforços 
na concretização do ideal de conservar 
mais pessoas experimentando comu- 
nhão cada vez mais íntima com Jesus 
Cristo, o seu Salvador. 
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0 tempo da

“Deus deseja... que mantenhais 
vossas armaduras até que vos 
ordene deixá-las.
Não levará muito tempo para 
a recompensa. ”

MANOEL XAVIER DE LIMA
Evangelista da Associação

Paulistana, Brasil

0 termo arribação aparece só uma vez 
na Bíblia (RAB): “Até a cegonha no 
céu conhece as suas estações; a rola, a 
andorinha e o grou observam o tempo 
da sua arribação; mas o Meu povo não 
conhece o juízo do Senhor” (Jer. 8:7).

Este artigo, no entanto, não preten­
de dissecar o farto contexto histórico, 
teológico, e até mesmo escatológico 
desse versículo. Embora uma de mi- 
nhas leituras prediletas, em termos de 
conhecimento geral, seja arribação
(migração) das aves e outros animais, 
quero apenas tomar como empréstimo 
a metáfora de Jeremias para uma apli­
cação secundária.

O ministro, após um 
longo período de faina 
dedicada, aproximan­
do-se de seus 65 anos de 
idade, precisa conhecer 
e reconhecer o tempo 
de sua arribação do mi- 
nistério ativo. Aqui, ca­
be também como empréstimo a pro-
posta de Cristo a Seus ministros: “Ve­
nham. Vamos sozinhos a um lugar de- 
serto [tranqüilo] para repousar um pou- 
co.” (Mar. 6:31, BLH).

No limite
Faz pouco tempo, certa emissora de 

televisão do Brasil promoveu uma au­
daciosa gincana de sobrevivência na 
selva e nas praias desertas do Estado do 
Ceará. Foi uma empreitada dificílima 
para um grupo de homens e mulheres, 
que desafiou os limites máximos de sua 
capacidade física e psíquica. Tudo por 
um prêmio de 300 mil reais. Apenas 
uma pessoa foi a vencedora.

Em se tratando de gente jovem, de- 
safiar os limites da vida é admissível e 
até louvável. Mas, a terceira idade exi-
ge marcha lenta. Até porque, durante 
mais de 30 anos no ministério, qual- 
quer pastor já desafiou algumas vezes os 
próprios limites.

No livro escrito aos hebreus, capítu-
lo 11, Deus apresenta a resenha de uma 
equipe especial. Os missionários de to- 
dos os tempos estão representados nes- 
sa amostragem olímpica de Deus. Eles 
não vão além dos limites esperando ga­
nhar prêmios em dinheiro, medalhas 
de ouro, prata ou bronze, mas a coroa 
da vida eterna (I Cor. 9:24-26).

Tipos de jubilados
No Brasil, o trabalho eclesiástico ou 

religioso, no qual estão incluídos os sa­
cerdotes em geral, não é regido pela 
Consolidação das Leis Trabalhistas, 
CLT. Mas as denominações religiosas, 
numa atitude de proteção a seus mis- 
sionários, procuram enquadrá-los nos 
termos da CLT, concedendo-lhes a ju- 
bilação.

Existem três tipos de jubilados: o 
primeiro é o jubilado precoce. É aque- 
le que, motivado por incidentes de 
percurso na vida, acidente ou enfer-
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mildade, aposenta-se proporcional­
mente ao seu tempo de serviço ou ida­
de. Na Bíblia, há muitos exemplos de 
missionários que tiveram o seu minis- 
tério interrompido precocemente. Por 
causa da intolerância político-religio- 
sa, milhões de homens e mulheres, ao 
longo da História, também foram 
obrigados a interromper o ministério 
antes do tempo.

A praxe de Deus a Moisés para o 
tempo do sacerdócio ativo dos levitas 
estabelecia um período para o exercí­
cio das funções sacerdotais, o qual ia 
dos 25 aos 50 anos de idade (Núm. 
8:23-26). A partir daí, os levitas presta­
vam serviço voluntário no templo; ges­
to que deve ser imitado pelos jubilados 
de hoje.

O segundo tipo de jubilado é o que 
chamo de “jubilazedo”. É aquele que, 
mesmo estando na época, por idade e 
tempo de serviço, não reconhece o 
tempo de sua arribação. Alguns que fa­
zem parte desse grupo, angustiados, 
sentem-se injustiçados pela liderança, 
acham-se vítimas do sistema de sua ins­
tituição denominacional.

Com o espírito amargurado, isolam- 
se de amigos e colegas, ficando à mercê 
dos piores inimigos do idoso: a solidão 
e a depressão. É aí que alguns têm an­
tecipado a própria morte. A terceira 
idade precisa ser previamente planeja­
da, para que se torne uma bênção e não 
uma tragédia.

Finalmente, há o jubilado jubiloso, 
ou seja, aquele que se prepara, conhece 
e atende o tempo de sua arribação do 
ministério ativo. A expressão “jubilado 
jubiloso” é de autoria do sempre jovial 
octogenário Pastor Geraldo Marski, re­
sidente em Hortolândia, SP, Brasil. O 
Pastor Marski, com 87 anos de boa vi­
vência, pai de três filhos pastores, con­
tinua sendo uma inspiração à juventude 
da Igreja e a jovens ministros. O seu 
senso de humor sadio e confiança no 
amor de Deus constituem uma constan­
te lição de vida para qualquer pessoa.

Um jubilado jubiloso, segundo a 
ciência médica, tem mais chances de 
feliz longevidade.

Velhice graciosa
Em 1904, Ellen White, dirigindo-se 

a dois pastores pioneiros do adventis­
mo, idosos, disse-lhes: “Irmãos Butler e 
Haskell, eu me junto a vocês, envelhe­
çamos cheios de graça.”

Ao chegar o tempo de sua jubilação, 

um pastor enviou à administração do seu 
Campo uma carta(ver box) que é um 
bom modelo para solicitar a jubilação.

Como seres racionais privilegiados, 
não permitamos que o descuido, a vai­
dade ou um ideal incoerente nos im­
peçam de praticar a sábia lição das 
aves de arribação, no crepúsculo do 
nosso ministério. Um ministro jubila­
do, ainda com vigor físico e mental, 
com sua respeitável experiência, pode 
ainda realizar muito pela causa evan­
gélica de maneira voluntária, sem o 
peso da institucionalização.

Convém refletir no seguinte conse­
lho de Ellen White: “Que o Senhor 
abençoe e sustenha nossos obreiros 
idosos e experimentados, que os ajude 
a serem sábios no que diz respeito à

À Comissão Diretiva do Campo

Amigo pastor geral

Abraço
Embora não tenha notificado antes a colegas e líderes, há uns três 

anos marquei o tempo de minha jubilação. No dia 23 de setembro 
deste ano completarei 65 anos de idade.

A despeito de, graças a Deus, ainda me sentir robusto, acho ser es­
te um bom tempo para “... vir à parte e repousar...” do ministério 
ativo. Assim sendo, por seu intermédio e por meio desta carta, eu pe­
ço votar o processo de minha aposentadoria a partir de janeiro pró­
ximo.

Retiro-me como um jubilado jubiloso.
Esta Igreja e sua liderança administrativa, em diferentes níveis, 

sempre me trataram acima de meu merecimento.
Peço transmitir às Organizações Superiores a minha gratidão e de 

minha esposa, por nos terem propiciado o privilégio de exercer o nos- 
so modesto ministério. Olhando para a minha origem humilde, con- 
tribuir com esta magnífica Obra como ministro do evangelho, foi-me 
um privilégio reservado a poucos mortais.

Aproveito para partilhar este meu troféu da vida com a minha fa­
mília, a esposa e as filhas que incondicionalmente me apoiaram.

Muito obrigado.

conservação das suas forças físicas, 
mentais e espirituais. Fui instruída pelo 
Senhor a dizer o seguinte, para os que 
testemunharam nos primeiros tempos 
da mensagem: Deus vos dotou com o 
poder da razão e deseja que compreen­
dais e obedeçais às leis que dizem res- 
peito à saúde da pessoa. Não sejais im- 
prudentes. Não vos sobrecarregueis. 
Tomai tempo para o descanso. Deus 
deseja que permaneçais em vosso qui­
nhão e lugar, fazendo vossa parte para 
salvar homens e mulheres de serem le­
vados pelas poderosas correntes do 
mal. Ele deseja que mantenhais vossas 
armaduras até que vos ordene deixá- 
las. Não levará muito tempo para a re- 
compensa.” - Testimonies for the 
Church, vol. 7, págs. 288 e 289. D
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H O M I L É T I C A

Como PRENDER
a atençãoz
“O melhor orador é aquele que pode 
transformar um ouvido em olho”
- Provérbio árabe

_ _ _ _ _ _ STEPHEN GRUNLAN_ _ _ _ _ _
D.Min., pastor da igreja Comunidade 

de Balboa, San Diego, Califórnia, 
Estados Unidos

Em uma classe introdutória de psico­

logia de uma grande Universidade, o 
professor fez soar uma campainha du- 
rante sua palestra. Em seguida, os estu- 
dantes receberam a ordem para escre- 
ver sobre o que eles estavam pensando 
no momento em que ouviram o som. 
Vinte por cento disseram estar alimen- 
tando pensamentos eróticos, outros 
20% pensavam na família ou em pro­
blemas de trabalho e 12% prestavam 
atenção à aula. O restante estava pen­
sando em tolices variadas.

Será que, como pastores, nos atreve­
mos a pensar que os membros de nossas 
igrejas seriam diferentes? Tudo isso nos

leva a uma questão simples: 
Como podemos captar a aten­
ção dos nossos ouvintes?

Durante anos, eu tenho 
ocupado parte do meu tempo 
ensinando em universidades 
cristãs e seculares. Atualmen- 
te, ensino sociologia em uma 
faculdade local. Como parte 
do contrato, devo assistir a determina­
do número de horas de seminários de 
treinamento. Em um desses seminá­
rios, um professor de comunicação par- 
tilhou algumas estratégias sobre “Co- 
mo conseguir que os estudantes ou-
çam”. Enquanto eu ouvia a palestra, 
ilustrada com pesquisas e exemplos 
que reforçavam seus pontos de vista, 
compreendi que tudo o que ele dizia 
aplicava-se a nós, pastores, na tarefa 
de conseguir a atenção dos ouvintes 
em nossas igrejas. Aqui enumero os 
principais pontos:

Dê uma razão para 
ser ouvido

Necessitamos dar aos nossos ouvin- 
tes uma razão para que nos ouçam. 
Quanto mais imediata for a razão, 
maior será a sua atenção. Infelizmente, 
como pastores, freqüentemente assumi­
mos que as pessoas vão nos ouvir por­
que estamos pregando a Palavra de 
Deus. A realidade é que a maioria das

pessoas vão à igreja com pouca ou ne­
nhuma motivação para ouvir.

Como podemos dar razões para ser 
ouvidos? Partilhando com os ouvintes 
os benefícios que eles terão. Por 
exemplo, se nós pregamos sobre Fili-
penses 5:21-33, podemos dizer-lhes: 
“Vocês sabem que esta passagem con­
tém quatro princípios de ação que po- 
dem mudar seu casamento?” Isso des- 
pertará sua atenção.

Diga o que vão ouvir
No exemplo dado, os ouvintes não 

apenas têm uma razão para ouvir, mas 
também tomam conhecimento do que 
vão ouvir: os quatro princípios de ação. As
pessoas nos ouvirão mais cuidadosamente 
se lhes informarmos o que iremos falar.

Pesquisas mostram que quando as 
pessoas sabem o que vão ouvir, a aten­
ção cresce 40%. É por isso que eu cos­
tumo incluir notas do sermão no bole- 
tim da igreja. O rascunho inclui al- 
guns pontos relevantes da mensagem.
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Use ilustrações
Jesus usou muitas ilustrações e isso 

agradava o povo. Numa das minhas 
primeiras igrejas, eu ilustrei um dos 
meus sermões com uma história sobre 
um navio e um farol. Durante os dez 
anos em que eu estive ali alguns irmãos 
ainda se lembravam daquela ilustração. 
Quando as pessoas me procuram no es­
critório, para conseguir a cópia de um 
sermão, elas não o identificam pelo tí­
tulo ou tema, mas por alguma história 
contada durante a mensagem.

Uma das razões pelas quais as história 
são tão efetivas é que elas são tanto vi­
suais como verbais. Nossos ouvintes co­
meçam a fazer quadros na mente. Por is­
so, necessitamos de palavras e ações des­
critivas em nossas histórias, para ajudar os 
ouvintes a pintar o quadro mental.

Use palavras significativas
Como pastores, exageramos na lin­

guagem teológica e nos polissílabos. 
Mas a maioria dos nossos ouvintes, 
mesmo os mais eruditos, usam os dissí- 
labos de todo dia. Para comunicar com 
eles, necessitamos falar sua linguagem. 
Não é a palavra que é importante, mas 
o seu significado é que deve ser trans­
mitido.

Também necessitamos usar expres­
sões locais e coloquialismos familiares 
aos ouvintes. Gosto muito de esportes e 
costumo usar ilustrações relacionadas 
com eles em meus sermões. Mas certo 
dia uma irmã me advertiu no sentido de 
que metade da congregação era compos­
ta de mulheres; e a maioria delas não se 
interessava por esportes. De modo que 
as ilustrações não faziam muito sentido 
para esse grupo. Passei a usar poucas 
ilustrações esportivas, e, quando o faço, 
refiro-me a eventos esportivos mundiais 
conhecidos como as Olimpíadas.

Crie intimidade
Adote um comportamento de inti­

midade verbal e não verbal com seus 
ouvintes. Com isso quero sugerir um 
sentimento amistoso de aproximação 
e calor humano.

Uma atitude de aproximação verbal 
inclui linguagem informal, bem-humo­
rada (sem ser irreverente), referência 
ao nome das pessoas, ilustrações pes­
soais. Quando usamos uma ilustração 
pessoal, permitimos que os ouvintes se 
identifiquem conosco. Outro exemplo 
de intimidade verbal é o uso da primei­
ra pessoa do plural ao invés da segunda 

ou terceira pessoas. Por exemplo, é me­
lhor dizer: “nós necessitamos tomar 
tempo para Deus cada dia”, do que “vo­
cês precisam tomar tempo para Deus 
cada dia”. No primeiro caso, nós fala­
mos com o povo (incluindo-nos). No 
segundo, falamos ao povo.

Intimidade não verbal envolve con­
tato visual. Conheço congregações on­
de o pastor olha acima da cabeça do 
povo. Alguns pregadores não tiram os 
olhos do esboço, e ficam sem olhar o 
povo. O contato visual nos liga aos ou­
vintes. Embora não seja preciso deco­
rar o sermão, devemos estar tão fami­
liarizados com ele que necessitemos 
olhar apenas ocasionalmente as anota­
ções. A maior parte do tempo devemos 
manter contato visual com o povo.

Uma postura rígida e formal distan­
cia. Portanto, relaxe. Não costumo fi- 
car preso atrás do púlpito. Apenas dei- 
xo ali a Bíblia e o esboço, e uso um mi- 
crofone de lapela. Assim, fico livre pa- 
ra movimentar-me na plataforma. As 
vezes, quando quero fazer um apelo 
mais pessoal aos ouvintes, chego a ca­
minhar pela nave.

O tom de voz também influencia. 
Os pastores tendem a levantar a voz 
quando querem enfatizar algum ponto. 
Entretanto, isso também afasta o povo. 
Uma aproximação mais efetiva é feita 
com um tom de voz mais baixo, terno, 
como que ao pé do ouvido.

Ensine a fazer 
anotações

Precisamos acostumar o povo a fazer 
anotações. As pessoas que anotam o 
que ouvem prestam mais atenção e re­
têm o que foi dito.

Em minha congregação, pelo me­
nos 70% das pessoas anotam o que eu 
falo no sermão. Além das referências 
no boletim, também distribuo um es- 
boço com espaço para as anotações. 
Qualquer coisa que for feita nesse 
sentido ajudará as pessoas a se torna­
rem melhores ouvintes. Quando elas 
escrevem o que ouvem, de certa for- 
ma vêem e ouvem o que está sendo 
falado. Retemos mais aquilo que ve- 
mos e ouvimos do que aquilo que ape- 
nas ouvimos.

Organize os assentos
Pesquisas revelam que as pessoas 

ouvem melhor, retêm melhor, e são 
mais facilmente persuadidas quando 
estão num cenário compacto. Quan- 

do estabelecemos dois serviços de 
cultos, percebi que não poderiamos 
encher o santuário nos dois serviços. 
Para que não houvesse lugares vazios, 
fechamos o acesso aos bancos das la­
terais e demarcamos os bancos do 
centro para o povo, num arranjo 
compacto. Se o templo é grande de­
mais para os adoradores, você precisa 
fazer algo para que eles ocupem os as­
sentos da frente e do centro.

Parece que certas pessoas têm assen­
tos favoritos no templo. Algumas pre­
ferem sentar-se mais afastadas, outras 
mais atrás, ou nas laterais. Na medida 
do possível, sem ferir sensibilidades, 
devemos fazer algo para alcançar um 
arranjo de assentos que favoreça a cap­
tação da atenção dos ouvintes.

A Palavra de Deus tem poder para 
mudar vidas, e é nossa responsabili­
dade ajudar o povo a ouvir mais efe­
tivamente a apresentação dessa Pala- 
vra. Nosso objetivo deve ser a trans- 
formação da vida dos ouvintes. 
Acredito que as técnicas aqui sugeri­
das podem nos ajudar a cumprir as 
palavras do Senhor: “Quem tem ou­
vidos, ouça.”
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Na igreja, 
há três tipos 
de pregadores: 
aqueles a quem 
não podemos ouvir, 
os que podemos ouvir 
se envidarmos o 
máximo esforço, 
e aqueles a quem 
não podemos 
deixar de ouvir.

Williams Evans
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Estratégia evangelística 
para 2002

Líderes da Igreja Ad- 

ventista na América do 
Sul estiveram reunidos 
em Brasília, DF, nos dias 
30 de abril a 2 de maio. 
Administradores e depar­
tamentais apresentaram 
sua visão e maneiras de 
participar na estratégia 
missionária para a Divi- 
são Sul-Americana, co- 
nhecida como Evangelis- 
mo Integrado.

“Já foi o tempo em que 
os departamentos da igreja 
se ocupavam só dos assun- 
tos de sua área”, disse o Pastor Ruy Na­
gel, presidente da DSA, acrescentando 
que “hoje, todos têm de apoiar o evan- 
gelismo”.

A reunião que sempre acontece na 
metade do primeiro semestre, costu­
meiramente não tem relatórios. Mas 
um dado chamou a atenção de todos: o 
crescimento da igreja na União Austral 
(Argentina, Paraguai e Uruguai). Nes­
ses países, foram batizadas 8.349 pes- 
soas no ano passado. Outra notícia im- 
portante veio da região Norte do Bra- 
sil, onde foram estabelecidas 202 novas 
congregações, em 2000.

Visitante russo
O encontro sul-americano teve a 

participação do Pastor Arthur Stele, 
presidente da Divisão Euro-Asiática, 
juntamente com sua esposa Galina

Stele, coordenadora da Área Feminina 
da Associação Ministerial. O Pastor 
Stele veio conhecer detalhes dos pla­
nos e estratégias de crescimento da 
Igreja na América do Sul. Em suas 
mensagens devocionais, ele enfatizou o 
poder de Deus à disposição da Igreja.

Além dos sermões, o casal visitante 
contou experiências de conversões e 
milagres que estão acontecendo na 
Rússia, desde o período em que perdu­
rou o regime comunista.

Documento
A aprovação de um documento so- 

bre Evangelismo Integrado para o ano 
de 2002, apresentado pelo secretário da 
DSA, Pastor Raul Gomez, fechou o en­
contro. “Este documento deverá nor­
tear todas as ações da Igreja a partir de 
agora”, afirmou o secretário.

O documento esta­
belece o fortaleci- 
mento do “conceito 
inspirado da forma­
ção de pequenos gru­
pos, a participação 
coordenada e unida 
de todos os departa­
mentos da Igreja na 
missão”, além de pre­
ver a utilização de 
meios de comunica­
ção de massa e “me­
lhor controle dos re­
cursos financeiros”.

Dá-me o amor que mostra 

o caminho, 

a fé que nada pode extinguir, 

a esperança que decepção 

alguma faz recuar, 

a paixão que queima como fogo 

Não permitas que eu afunde para 

tornar-me um mero torrão:

Faze de mim Teu combustível, 

chama de Teus.

Amy Carmichael
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Mais de mil batismos 
em Macapá

Cortada pela li- 

nha imaginária do 
Equador que divide 
o mundo em dois 
hemisférios, Maca­
pá, capital do 
Amapá, foi palco 
de uma grande 
campanha de 

evangelismo público durante o mês de abril e início de maio. 
Já foram batizadas mais de 1,5 mil pessoas.

O projeto foi liderado pelos Pastores Carlos Bussons, 
evangelista, e Otimar Gonçalves, diretor de Ministério Pes- 
soal, da Associação Baixo-Amazonas. Eles conduziram uma 
equipe formada por 20 obreiros bíblicos e pelos Pastores dis- 
tritais Raimundo Cutrim, Haroldo Cordeiro, Evaldo Olivei­
ra e Antônio Gonçalves.

As pregações foram realizadas simultaneamente em seis 
auditórios. O Pastor Bussons liderou três deles; dois à noite

e um de madrugada. O Pastor Otimar liderou dois, à noite. E 
o Pastor Cutrim ficou responsável por um. Os demais pasto­
res trabalharam juntamente com a equipe de obreiros, estu­
dando a Bíblia com os interessados. As reuniões da madruga­
da tiveram início às 4h30 e reuniram um público médio de 
350 pessoas por dia. Logo após a reunião era servido o desje­
jum a todos os participantes.

Antes da 
campanha, 
os adventis- 
tas em Ma- 
capá, eram 
cerca de 
dois mil. 
Hoje, a ca- 
pital tem 
aproxima­
damente 3,5 
mil adven- 
tistas.
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Recursos

MENSAGEIRA DO SE-

NHOR - Herbert E. Douglass, 

Casa Publicadora Brasileira,

Caixa Postal 34, CEP 18270'

970 Tatuí, SP, Tel. (15) 250-

8800; 587 páginas.

Este livro é o tratamento 
mais amplo já dado ao mi- 

nistério profético de Ellen White. Trata-se de uma obra de­
finitiva sobre a maneira como o dom profético funcionou 
em sua vida. Aqui você encontrará respostas para muitas 
perguntas: Passou Ellen White nos testes bíblicos de um 
profeta? Qual a relação entre seus escritos e a Bíblia? De que 
forma os papéis que ela desempenhou como esposa, mãe, vi­
zinha, pregadora e personalidade pública afetaram sua fun­
ção profética? Até que ponto são válidas as críticas dirigidas 
contra ela e sua obra? Pode esta mulher vitoriana falar de 
maneira significativa para a aldeia global computadorizada 
em que vivemos?

ORIGENS - Anel Roth, Ca-

sa Publicadora Brasileira, Caixa

Postal 34, CEP 18270'970 Ta-

tuí, SP, Tel. (15) 250'8800;

384 páginas.

É possível harmonizar a ciên­
cia e a Bíblia? A ciência 

 moderna, por meio da teoria 
 da evolução, conseguiu refu- 

tar a narrativa bíblica da origem da vida? Quem aceita a teo­
ria criacionista precisa, necessariamente, rejeitar a ciência? 
O autor, cientista e cristão, procura demonstrar que a harmo­
nia entre a ciência e a religião nos traz uma compreensão 
mais completa do mundo que nos cerca, o lugar ocupado pe­
lo ser humano, e o significado de sua existência.

Analisa as evidências da evolução e da criação, o dilúvio 
bíblico, a eficácia e as limitações do método científico, e a 
credibilidade das Escrituras. Por sua formação acadêmica (é 
doutor em zoologia pela Universidade de Michigan, Estados 
Unidos) e experiência científica, Roth se credencia para levar 
o leitor, através deste livro, a repensar seus pontos de vista.

VEJA NA INTERNET

Qual a melhor fonte para obter dados 
estatísticos, endereços e informa- 
ções atualizadas sobre a nossa Igreja? 

Seguramente é a página do departa­
mento de Arquivos e Estatísticas no si- 
te da Associação Geral da Igreja Ad- 
ventista.

Para ir diretamente a essa página, 
o endereço é: www.adventist.org/ast 
Note que essa página contém três 
áreas importantes, identificadas pelas 
abas: Yearbook (onde se encontram o 
Yearbook 2001 e dos dois anos ante­
riores), Documents (com centenas 
de documentos e informações dispo­
nibilizadas) e Statistics (que traz as 
mais diferentes estatísticas, princi­
palmente dos últimos dez anos, por 
região, por atividade, etc., com tabe­
las e gráficos muito bem elaborados). 
Sempre é possível fazer buscas espe­
cíficas ou clicar na região definida
pelo mapa.

Lembre-se de recorrer a essa fonte quando precisar de dados ou números exatos sobre as atividades da Igreja. - Márcio
Dias Guarda, editor de mídia digital da Casa Publicadora Brasileira.
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De coração A coração

Salvação
z

e pregação
ALEJANDRO BULLÓN

Secretário ministerial da 
Divisão Sul-Americana da IASD

Escrevendo aos Coríntios, o apóstolo 
Paulo afirmou que Deus decidiu “salvar 
os que crêem, pela loucura da prega- 
ção” (I Cor. 1:21). De acordo com essa 
declaração, concluímos que as duas 
prioridades no programa de ação do 
ministro deveriam ser pregar e salvar 
almas. Pregar é o instrumento. A salva- 
ção é o resultado.

Para sermos bem-sucedidos na sal­
vação de almas, a pregação precisa ser 
mais do que simplesmente a exposição 
de um tema bíblico. Ela precisa estar 
direcionada para o seu grande objetivo 
de transformar vidas.

Cada vez que você entrar em sua sa­
la de estudo, abrir a Bíblia e clamar pe­
la direção do Espírito Santo na elabo­
ração de um sermão, lembre-se de que 
a pregação não é simplesmente falar 
durante 45 ou 50 minutos. Desde os 
Céus, Deus contempla a humanidade, 
vê a luta e o drama de cada filho, obser­
va as angústias interiores de cada cora­
ção, olha para a lágrima dos incom­
preendidos e para o vazio dos corações 
sem esperança. Ele deseja ajudar as pes- 
soas, correr em auxílio de cada alma 
triste. Quer responder o clamor silen- 
cioso de cada ser humano, e só tem um 
instrumento para alcançar esses objeti­
vos: a pregação.

Em sua infinita sabedoria, o Senhor 
confiou a tarefa de pregar a um ser hu- 
mano de carne e osso chamado pastor. 

Quanta responsabilidade! É um grande 
privilégio sermos os condutos de bên­
çãos dos Céus; “vasos limpos”, nos 
quais Deus deseja dar de beber água da 
vida aos cansados peregrinos.

O pastor que deseja ser um instru- 
mento na salvação de almas deve apri- 
morar-se cada vez mais na ciência de 
comunicar o evangelho com sabedoria 
e simplicidade. Mas não confunda sim­
plicidade com superficialidade. E não 
cometa o erro de achar que profundida­
de é dificuldade para ser entendido. 
Não complique a pregação. Seja claro e 
objetivo. Seja simples. Observe as 
crianças. Se elas começarem a ficar dis­
traídas, correndo de um lado para ou- 
tro, você está voando alto demais. Pre- 
cisa descer ao nível de compreensão 
dos ouvintes.

Nunca se deixe influenciar pela cul­
tura ou pelo nível intelectual dos que 
ouvem a pregação. A salvação é a mais 
profunda de todas as ciências, e Jesus a 
expressou de maneira simples: “Porque 
Deus amou ao mundo... que deu o Seu 
Filho unigênito” (João 3:16). Isso é tu­
do o que o ser humano precisa saber. 
Jesus não gastou tempo tentando expli­
car a Nicodemos os mistérios da teolo­
gia. “Deus amou”, disse Ele, e “deu o 
Seu Filho”.

Se um crítico de homilética anali­
sasse hoje o sermão de Cristo, talvez o 
considerasse simples demais. Porém, 
Cristo não estava preocupado em satis­
fazer a vaidade intelectual de Nicode­
mos. Seu objetivo era salvá-lo, e tudo o 
que ele precisava saber era que Deus o 
amava tanto que dera o Seu Filho para 
morrer por ele.

Emociona-me a pregação de Cristo.

Volta e meia leio o sermão da monta­
nha, estudo-o, medito nele e tento 
aprender a maneira maravilhosa como 
o Mestre sabia conquistar os corações 
mais endurecidos.

Se eu concluísse por aqui, falando 
somente da simplicidade da pregação, 
estaria equivocado. Afinal de contas, 
pregação não é apenas um assunto de 
palavras claras ou complicadas, de o 
pregador ser ou não entendido. Aci­
ma de tudo, é um assunto de vida. Por 
isso, quando quero aprender do Se- 
nhor Jesus como pregador, não procu- 
ro observá-Lo somente na montanha 
das bem-aventuranças; dirijo-me 
também ao monte no qual Ele costu­
mava passar horas em comunhão com 
o Pai. Como poderia atrever-me, co- 
mo pregador, a salvar almas apenas 
com técnicas humanas? Que coisa 
boa pode haver dentro do meu cora­
ção humano capaz de ajudar outros 
pecadores como eu?

Na montanha de oração, Jesus me 
ensina que não pode haver pregação 
sem vida. Palavras são levadas pelo 
vento; vidas, não. Elas tocam outras vi­
das, influenciam e inspiram. Nenhum 
pastor poderá ser um pregador eficien­
te, sem ter por trás de si uma profunda 
vida de oração.

É nas horas de meditação a sós, 
com Cristo, que você toca o Céu, re­
cebe graça e poder com u’a mão e, de­
pois, durante a pregação, com a outra 
mão, tenta alcançar o seu ouvinte 
com a graça e a salvação de Cristo. Is­
so pode parecer uma loucura aos ho- 
mens. Mas “aprouve a Deus salvar aos 
que crêem, pela loucura da pregação”. 
Pense nisso.

Julho - Agosto • 2001 • 35Ministério



Assine a Revista do Ancião 
para os líderes de sua igreja.

0800-990606

Ligue 
grátis

para fazer seu 
pedido, ou peça 

ao SELS de
seu Campo.

Revista 
do Ancião

Recursos e orientações para 
anciãos de igrejas locais. 
Periodicidade trimestral 

36 páginas

CASA PUBLlCADORA BRASILEIRA
Caixa Postal 34 - Tatuí, SP - CEP 18270-970 - Tel.: (15) 250-8800 - Fax: (15) 250-8900

SALT - IAE-C2 Palestrantes convidados da Associação Geral

II Simpósio sobre 
Evangelização Pública
Data: 16 a 19 de agosto

Local: UNASP (IAE-C2)

Tema:
Evangelismo Público & Mídia

Joel Sarli
Associação Ministerial da AG 

Especialista em Evangelismo 
Público e Escolas de Evangelismo

Peter Prime
Associação Ministerial da AG 
Especialista em Evangelismo da 

Graça e Igreja Local

RESERVAS
FONE:(19)3858-9052

FAX: (19)3858-9025
E-MAIL: info@unasp.br

mailto:info@unasp.br

